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PORTO 5 DE MARÇO. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

Publicimos no precedente numero o re- 
Jatorio dos gerentes do Banco Mercantil Por- 
tuense no quarto anno da existencia do 
estabelecimento, que acaba de terminar. 
Diante das vissicitudes commerciaes por que 
esta Praça tem passado, o resultado do Banco 
é o mais lisongeiro possivel, e muito deve 
salisfazer os accionistas. 

Precisava este estabelecimento nascente 
que o credito viesse em seu auxilio, porque 
é o credito o primeiro elemento de que se- 
melhantes casas carecem para robustecer, 
alargando a área das suas operações, e pro- 
movendo a segurança de um juro rasoavel 
ao capital associado. 

O credito tem compensado largamente 
o estabelecimento e mostrado que a sua crea- 
cão estava indicada pelas necessidades da Pra- 
ça. O giro das suas motas, a colação das 
suas acções, € o augmento progressivo das 
sommas confiadas á sua guarda por deposi- 
to, são relevantes provas do conceito que 
inspira o Banco Mercantil Portuense. 

Neste estabelecimento monelario, como 
em todas as casas bancarias da Praça, não, 
podia deixar de reflectir-se a crise assusla- 
dora com que a Praça tem luctado: Mas essa 
reflexão é por certo de pequena importancia 
considerando-se o movimento da casa, e cora- 
parando-se a sua verba de prejuisos com a 
sofirida por alguns particulares fornecedores 
de fundos. e 

A gerencia podera ter completada a lo- 
tal emissão das acções, vendendo as cento 
e tantas que ainda lhe restavam do anno 
anterior; mas prudentemente suspendeu a 
venda ao aproximar-se o dividendo, porque 
de certo obterá preço igual no anno corrente 
ao que obteve no findo, tirando assim o 
proveito resultante. . 

O movimento do Banco veio ainda de- 
monstrar a utilidade que da sua instituição 
resultou para a Praça, a qual tendo consi- 
deravelmente augmentado o seu giro com- 
mercial, e promettendo um maior incre- 
mento no futuro, passada que seja a epocha 
accidental que por infelicidade a viera, affe- 
clar, necessitava de centros monetarios que 
a coadjuvassem na importanto posição que 
é pb amagã a oceupar no mundo commer- 
cial, k 

Sentimos que n'esse movimento ainda 
se não conte o seguro de vidas que tan 
Reta aro a ÉS Mto 
assim dizer ainda não começou entre nós. E' 
preciso que se tenha coragem para princi- 
piar ainda que ponca vantagem se tire no 
começo, O povo hir-se-ha acostumando e 


por fim os estabelecimentos o o publico li-|- 


rarão o lucro consequente. À Hespanha nos 
está dando um exemplo a este respeito mui- 
to para seguir. 

— Não póde comtudo impultar-se á digna 
gerencia do Banco Mercantil o ter espaçado 
o seguro de vidas que, na sua creação pro- 
melteu como uma das operações a que po- 
silivamente so dedicoria. As tabellas ainda 
nãó foram approvadas pelo governo como é 
de necessidade que o sejam, O confecciona- 
dor d'ellas ainda não pôde ministrar ao go- 
verno os precisos esclarecimentos para que 
se proceda ao respectivo exame n'ellas. Fol- 
garemos que em breve se termine este tra- 
balho para qua o estabelecimento possa ain- 
da no corrente anno abrir o seguro de vi- 
das. , ç 

Os snrs. gerentes do Banco Mercantil 
bom mereceram dos accionistas e da Praça. 


“O louvor que lhe deu a Direcção fiscal foi d 


um galardão a que tinham jus. 
e eme 


“PARTE OFFICIAL, 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAI, DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 50 pe 2 DR MAnÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual vi- 
talicia de 1508000 reis a Martinianna de Men- 
donça e Vasconcellos, e suas filhas, viuva 
de Francisco Venancio de Mendonça e Vas- 
concellos, fallecido da cholera morbus na ilha 
da Madeira em 1856. 

— Decreto approvando o regulamento 
para a adopção e approvação das obras des- 
tinadas ao ensino. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS, E 
JUSTIÇA. 

Decreto nomeando os presbyteros Anto- 
nio Bernardino de Menezes e Antonio Rodri- 
gues d'Azevedo .conegos da Sé de Coimbra, 
e João Bernardo de Souza, da Sé de Foro, 

MINISTERIO DA GUERNA. 

Ordem do exercito n.º 6, 


DE 


“CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» | 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 2 de março.) : 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. º 


A" meia horz da tarde, estando presen- 
tes 63 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que 
foi opprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Segundas leituras, 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas ; ' 
A, Do she, Mousinho e Dias da Azo- 


vedo renovando a iniciativa do projecto n.º 
14 E, da sessão legislativa do 1848-1849, so- 
bre provimento de logares de capellães do 
exercito. 

A" commissão de guerra. 

2.º Do snr. Bivar renovando a iniciati- 
va dos projectos da commissão de guerra da 
legislatura finda, menos 95 e 24. 

A" commissão de guerra. 

Leu-se na meza um officio do snr. vis- 
conde d'Algés remettendo 130 exemplares do 
2.º volume dos trabalhos de seu filho pri- 
mogenito Manoel Thomaz de Souza Azevedo 
sobre o estudo e exame a que se applicou 
nas duas viagens que verificou á sua custa 
nos. paizes mais illustrados da Europa, sobre 
a existencia e historia dos estabelecimentos 
penitenciarios. ã 

O snr. presidente parecia-lhe que aca- 
mara quereria que se mencionasse na acta 
que esta offerta linha sido recebida com es- 
peciul agrado [Apoiados]. ; 

O snr. Avila tinha sido prevevjdo pelo 
snr, presidente, porque tinha pedido a pa- 
lavra para que se consultasse a camara se 
queria que se mencionasse na acta que a 
olferta do seu especial amigo o snr. visconde 
d'Algés tinha sido recebida com especial agra- 
do. Que quando aquelle distincto joven, cuja 
perda todos lamentavam , fez estas viagens, 
era elle, orador, ministro da justiça, e era 
certo que as tinha empreendido á sua custa. 


O snr. Mello Soares juntou os seus vo-[Uos e com as suas denominações, e que to- 


tos aos dos snrs. Pinto e Avila, a fim de 
que se declurasse na acta que o offereci- 
mento do seu especial amigo linha sido re-! 
cebido com especial agrado. À 

A camara, sendo consultada sobre este 
assumpto, resolveu affirmativa e unanime- 
mente, T 

O snr. Camara Leme mandou para a 
meza um projecto de lei, de que se dará conta 
quando tiver segunda leitura. 

O sur. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza um requerimento assignado por 14 
olficises reformados. pedindo serem pagos 
pela tarifa de 1814. Igualmente mandou 
para a meza outro requerimeuto d'um ofli- 
cial pedindo melhoramento de reforma. 

O snr. Frazão mandou para à meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos, e ou- 
tro d'um official d'uma das repartições ex- 
tinctos, pedindo ser uddido ao arsenal do 
exercito. , 

U snr. Abranches mandou. para a meza 
uma nota de interpellação do snr. ministro da 
marinha, fazendo varias considerações ácer- 
cu dos pontos sobre que, deseja interpellal-o, 


ORDEN DO DIA, * 
Eleição das commissões de infracções e da de 
pautas. 


Entraram na urna para a commissão de 
infracções 90 listas, sendo 17 brancas, maio- 
ria 47, 6 sahiram eleitos os snrs. 


Gonçalves Freitas 
Furtado ..... E cone 

Faltam ainda dois membros para com- 
Pletar esta commissão, a cuju eleição se pro- 
cederá em outra occasião. n) 

Entraram na uma para a commissão de 
pautas -87 listas, sendo 14 brancas, e sahi- 
ram eleitos os snrs. : 7 

Gomes de Castro... com... 67 votos 
Braancamp. ......... »... 5 » 
João José d'Azevedo. » ... 45 » 

Faltam para completar esta commissão 
4 membros que serão eleitos em outra sessão. 
Passou-se á segunda parte da ordem do 


ia. 
Cantinuação da discussão do projecto de 
resposta. 


O snr. ministro do reino [sobre a ordem] 
declarou que o snr. presidente do conselho 
não lem “podido comparecer no camarv, em 
consequencia de se achar incommodado ; 
mas tanto elle, orador,. como os sens colle- 
gas estão promptos a dar por s, exe.” quaes- 
quer explicações que sejam necessarias. 

O snr. Affonseca [sobre a ordem] man- 
dou para a meza a seguinte proposta : 

Tendo-se por occasião do debate . que 
nos oceupa entrado principalmente na apre- 
ciação definitiva da importantissima questão 
das pautas das alfandegas, proponho quese 
dê sobre este determinado assumpto a palavra 
a quem a pedir, devendo sómrento terminar a 
questão pelos termos prescriptos no regimento. 

Continuando, fez diferentes observações, 

para mostrar a conveniencia de que o go- 
verno e a camara se occupem com assidui- 
dade da questão das pautas, porque é alta- 
mente necessario acabar com certas alcabalas, 
que tem cada um dos despachos ; e reduzir 
os direitos de muitos artigos do subsisten- 
cia, e declarava que dava os parabens ao 
paiz por se poder já fallar na reforma das 
pautas, sem que se grile que se quer ma- 
tar a. industria portugueza, quo, quando não 
poder viver com a protecção de 40 p. c., 
Ueve-se occupar de outros meios do ser ulil 
ao paiz. 
E O snr. ministro da marinha, tratando de 
responder ao snr. Arrobas, disse que o go- 
verno não se tem. descuidado do negocio de 
Bolama, e historiando o que tem havido a 
este respeito, concluiu qua o governo não 
tem cessado de reclamar do governo britan- 
nico a restituição d'aquella ilha, e como ainda 
estejam negociações pendentes a este res- 
eito, não poderia ser mais extenso. 

Referindo-se ao mais que o snr, de- 
putado disse, notou que efectivamente a 
tranquillidade publica nas nossas colonias não 


tem sido perturbada, e se algum facto iso- 
lado tem “tido lugar, não póde de certo tor 


ã significação que o snr. deputado lhe quiz 
ar. 

Por ultimo expôz que o governo tracta 
pelos modos ao seu alcance de melhorar as 
nossas colonias, a fim de que d'ellas se pos- 
sam tirar todos os resultados de que ellas 
são susceptiveis. 

O snr. Sampaio (sobre a vrdem), por 
parte da commissão de poderes, mandou 
para a mezao parecer da mesma sobre a 
segunda incompatibilidade do snr. Folque. 

O snr. Silva Cabral sentia que a pala- 
vra lhe chegasse no ultimo periodo da ses- 
são, porque era provavel que tivesse de con- 
tinuar ámanhã. 

Disse que não linha vindo á camara 
para se rojar ás cadeiras dos minislros, 
mas unicamente para cumprir com o dever 
que lhe impõe o lugar que occupa. 

Depois tratou do ostracismo a que tem 
sido condemnado; mas, coma mão na cons- 
ciencia, parecia-lhe que o não tinha mere- 


passado, e acompanhado ou só hiria no seu 
proposito, e-sem mudar de opinião ha-de 
concorrer com o seu voto para aquillo que 
fôr bom e condemnar o que é mau. 
Apreciando as circumstancias em que 
se acha o paiz, disse que tudo mostra que 
não temos liberdade, mas sim uma ficção 
d'ella; que não ha economio ; que a pri- 
meira necessidade cra acabar com os parti- 


dos se unam no altar da patria. 

O governo controbiu cumprimentos a 
que tem faltado. 

Como désse a hora, ainda continúa áma- 
nhã o seu discurso. ç 

O snr. presidente, declarando que a 
ordem do dia para ámanhã era a continua- 
ção da de hoje, levantou a sessão. 


—-— meme 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO 7 DE FEVEREIRO DE 1860. 
[Corresp.' part. do «Commercio do Porto:»] 


Principio esta noticiando-lhe que Suas 
Magestades o imperador e imperatriz já vi- 
sitaram 5 provincias do norte, e acham-se 
agora na ultima que é a do Espirito Santo, 
tendo chegado a Victoria, capital da mesma 
a 26 do passado. Permanecerdo alli até 9 
d'este unea-e são-esperados. presta côrio 
11 do corrente. N'esta capital, trabalha-se 
de noite e dia para a recepção de Suas Ma- 
gestades imperises ; limpam-se as ruas, pi 
lam-se os telhados e as fachadas das casas,| 
trata-se de illuminações, em fim fazem-se 
todos os preparativos para que os festejos 
sejam condignos de tão altos personagens. 
Os fogueteiros, não tem mão a medir para 
não faltarem com as encommendas de fogo 
que lem' de ser queimado na entrada dos 
augustos viajantes. Nas principaes ruas pre- 
param-se arços, coretos e bandeiras. Os ar- 
cos são levantados na altura de um predio 
de dons » tres andares. Logo que o tele- 
grapho do castello avistar á. barra a es- 
quadrilha: todas as fortalezas e navios de 
guerra salvarão com 21 tiros, subirão ao ar 
muitas duzias de girandolas de foguetes e 
repicarão os sinos em todas as igrejas. 

São importantes as subscripções promo- 
vidas pelas commissões que foram nomea- 
das pela camara municipal d'esta côrte. Ele- 
vam-se a algumas dezenas de contos, para 
as despezas dos festejos que se hão-de fa- 
zer pelo feliz regresso de SS. MM. im- 
perises, 

Não é porém só na côrte que se traba- 
lha para estes festejos; em algumas cido- 
dades e villas da provincia do Rio de Janei- 
ro tambem se estão preparando com muito 
enthusiasmo. 

Já que vos fallo nos preparativos dos 
festejos não posso deixar “de fazer algumas) 
observações que aqui estão no animo de 
muita gente. Quem sérismente meditar no 
cruel abandono em que jazem os desvalli- 
dos da sorte, sem um asylo de caridade que 
os preserve dos males a que estio expostos 
e os conduz ao estado de felicidade para si 
e para a sociedade de que fazem parte, 
como não sentirá uma vehemente dôr ven- 
do que tanto dinheiro se vai gastar em lu- 
minarias, telhas pintadas e queimar-se mui- 
tas mil. duzias de foguetes em beneficio de 
meia duzia de pessoas, que são as unicas 
quo se aproveita de tnes festividades ; con- 
tinsando sempre em abandono a humanidade 
desvallida, que no meio das nossas “praças 
publicas apresentam o triste espectaculo da 
falta de caridade aos olhos dos estrangeiros. 
S. M. o imperador quando decidiu visitar as 
provincias fez constar ás presidencias que 
aceitaria como obsequio pessoal que antes se 
dispendesse em obras de utilidade publica 
aquillo que se houvesse de gastar por sus 


até 


causa. 

Como já devois saber a imprensa da 
Confederação Argentina continua a mostrar- 
se hostile insultuosa contra o Brazil. O go- 
verno d'aquella republica mandou desapro- 
var o procelimento da imprensa, 

O conselheiro Joaquim Thomaz do Ama- 
ral, nosso ministro na republica oriental, 
acha-se de novo n'esta côrte, e dizem que 
breve deye partir para a Confederação Argenti- 
na em um vaso de guerra, À esquadra brazilei- 
ra, que se achava no porto de Montevideu, 
retirou-se agora para a nossa provincia de 
Santa Catharina, e consta-me que em Mon- 
tevideu ficavam dous navios de guerra, San- 
ta Catharina é um bello porto, e é alli non-! 
de agora se vai fazer exercicio, tanto de 
mar vomo de terra, por isso que figo perto 


cido; e no emtanto corria um véu sobre o|( 


do Rio Grande do Sul, 
força militar. 

O governo argentino viu com profundo 
desgosto a publicação dos artigos que fez 
um jornal d'aquella republica, que contém 
ideas offensivas e injustamente irritantes con- 
tra os governos de Sua Santidade, do Bra- 
zilie da republica do Paraguay, aos quacs 
o governo argentino está unido por senli- 
mentos da mais perfeita harmonia, que cul- 
tiva em suas relações. 

Alguns jornses do imperio noliciaram 
que o nosso consul geral na Prussia, fôra 
«demitlido em razão do seu desleal comporta- 
mento, mas parece que tal noticia ndo tem 
fundamento algum, porque segundo consta, 
este funccionario gosa de elevadas protecções, 
e não é de crer que isso acontecesse. Um 


aonde temos maior 


jornal d'squi dando tambem a noticia, só a 


dá com muita admiração, porque o ministro 
brazileiro em Berlin em razão dos altos pa- 
tronos do consul, não teve ainda força para 
demittir esse, funccionario do lugar que occu- 
pava. Aquelle Estado prohibiu a emigração 
que de lá sahia para este imperio, e era 
d'alli sem duvida que nos vinha a melhor gen- 
te para agricultar os nossos campos. 

Não posso entender qual fosse a razão 
que levára o governo d'aquelle paiz a pro- 
bibir a emigração para este imperio. Não 
seria este facto estanho ao descredito em 
que parece que tem hido e vai a nossa co- 
lonisação na Europa? Não é pois só o rei- 
no de Portugal que procura pôr obstaculos 
á emigração para o Bazil, embora não nos 
venha d'ahi a gente mais propria para a cul- 
tura dos nossos campos; pelo contrario a 
gentê que vem, tem principalmente por fim 
dar-se ao commercio ou arranjar-se como 
criados de servir o empregor-se em algum 
trabalho nas ruas das nossas cidades mari- 
timas. 

Já que fallo om colonisação tenho a no- 
tar-lhe mais alguma cousa. 

A barca Flor de S. Simão, entrada aqui 
procedente do Porto, trouxe ainda alguns 
colonos para as fazendas do barão do Nova- 
Friburgo. Os colonos partiram para onde 
vieram destinados, e segundo me consta, em 
numero de 15, contractados com iguaes con- 
dicções, e de cujos contractos teve conhe- 
cimento o consul geral. 

Um individuo, logo que teve conheci 
mento do facto por o «Jornal do Commer- 
cio» dar a noticia do navio «Flor de S. Si- 
declarou que estes in- 
ann 


ei 000 reis, no se- 
gundo 968000, e no terceiro 1208000 reis 
EE Cp agar todas 
as  despezas que fizessem, e recebendo un 
camente gralis, tres camizas, tres pares de 
calças de algodão, dois pares de calçado [pro- 
vavelmente tamancos) e um chapéu de pa- 
lha, por anno, e sendo-lhe descontados os 
dias em que estiverem doentes. O quo terá 
economisado esta gente no fim de tanto tem-: 
po de rudes e pesados trabalhos ?.... A con- 
ta ó boa de fazer; mas quem sa deve en- 
carregar disso são aquelles que devem ser 
os protectores de todos estes, inflizes, vicli- 
mas de sua credulidade e inexperiencia, pa- 
ra não dizer outrascousa. Gosto de vêr pro- 
mover os interesses do paiz aonde estou 
habitando, mas tambem gosto de vêr o in- 
teresso d'aquelles que pertencem ao que me 
viu nascer. Com-os salarios que lhe são 
marcados, findo os tres annos, será o colo- 
no muito feliz se liver ganhos o necessario 
para occorrer ás mais urgentes e indispen- 
saveis necessidades. 

Tem aqui estado o archiduque Maximi- 
liano, irmão do actual imperador da Austria; 
sua alteza tem visitado tudo quanto ha de 
notavel n'esta côrte. Traja paletot branco e 
chapéo do Chili, e temol-o visto sempre 
acompanhado de pessoas do seu sequito e do 
ministro da Austria, O principe agradeceu, 
sem que acceitasse, a galeota e o estado da 
casa iimperial, que foram immediatamente 
postos á sua disposição, quer para desem- 
barcar, “quer para percorrer a cidade. 

Sua Alteza imperial partiu ante-hontem 
para Victoria, a fim de encontrar-se com o 
imperador o Senhor D. Pedro II. Pareco que 
o principe vai tratar do casamento da prin- 
coza imperial a Senhora D. Leopoldina. A 
princeza é ainda muito joven e diz-se que 
talvez se não realise este consorcio, porque 
conta apenas 12 annos incompletos. 

Como já lhe disse'na curta que lhe es- 
crevi ultimamente, continua o recrulamento, 
prendendo-se a torto e a direito. Eis o que 
diz uma das folhas diarias: «Ha dias foi 
chamado na rua por um dos officiaes en- 
carregados do recrutamento um individuo, 
cujos trajes apelintrados e garridos pareciam 
indicar algum -capadocio dos que Lem por 
empreza as desordens e batuques da cidade. 
O “homem não se mostrou assustado pela 
intimação. Chegou-se vom certo ar escar- 
necido para o official, que lhe perguntou se 
trasia algum titulo por onde provasso que 
estava isento de ser recrutado. Respondeu 
frescamente : Não, senhor — Replicou o of- 
ficial, então tenha abondade de acompanhar 
aquelle camarada até o quartel, — com todo 
o gosto; mas antes queria pedir-lhe que 
chegue até à freguezia, que fica perto, para 
ajudar-me uma missa. O recruta persuadi- 
do que escaparia à mochila e á chibala, 
tirou o chapéu e mostrou um corda aberta 
de fresco com toda a perfeição por um bar- 
beiro artista. Outros que fallam lingua es- 
trangeira, como inglez, francez, allemão, tem 
escapado. 

Temos noticias das provincias quo em 
verdade são as mais lastimosas, a dar-se cre- 
dito ao que se lê nos jornaes, No interior 
do provincia da Babia a fome lem causado 


uma consternação geral. Na villa do Lençoes 
está dizimando a população. Dá-se um co- 
lar ou cordão d'ouro por um prato de fari- 
nha e todos recusam. Morrem á fome d'igual 
modo, o rico e o pobre, porque não ha re- 
cursos. Os preços dos generos n'aquella vil- 
la e em outras é o seguinte: farinha man- 
ca 1448000 rs o alqueire; milho 728000; 
feijão 968000; arroz 1208000; carne 308000 
a arroba; toucinho 648000; assucar 258000; 
café 208000, etc. IF 

Na capital da mesma provincia as febres 
perniciosas estão fazendo estragos conside- 
raveis. A camara municipal de Lençoes já 
se reuniu para tratar dos meios do facilitar 
a emigração d'alli para fóra. A” vista d'isto 
note-se como se vive em alguns logares do 
imperio. 

Em Goiana, provincia de Pernambuco, 
ao abrir-se a porta da cadeia para fazer-se 
a facbina, investiram com a guarda os pre- 
sos armados de punhaes e cacetes, e sahi- 
ram 21. D'estes foram logo presos 11 conse- 
guindo evadir-se os outros, dos quaes só tros 
são criminosos de morte. 

Os trabalhos da seção da estrada de D, Pedro 
HM continuam com grande actividade e espera- 
se que no fim do corrente anno poderá ser 
entregue ao transito publico na extensão de 
26 legoas. Ultimamente tem alli occorrido 
algumas desordens entre os trabalhadores e 
outros empregados da mesma estrada, em 
consequencia da diminuição dos salarios, Até 
aqui ganhavam os trabalhadores 28500 por 
dia, e agora os empreiteiros só querem pa- 
gar 28000 por dia, podendo retirar-se, os 
que recusassem este salario. Muitos traba- 
lhadores portuguezes em vez de aceitarem 
os 28000 rs. ou retirarem-se, ficaram para 
agredir aquelles que presistiram no traba- 
lho por este segundo salario, e insultaram 
todas as pessoas que dirigem o serviço. 

Nas estradas de Pernambuco, Bahia e 
Porto das Caixas tambem correm os traba- 
lhos com muita actividade, esperando-se quo 
esta ultima seja inaugurada em março pro- 
ximo em prezença do imperador. 

O vapor «Brazil» da companhia Anglo- 
Luso-Brasileira, largou d'este porto para Mil- 
ford a 4 do corrente. Não vos escrevi por 
elle receiando que chegasse ao Tejo ainda 
depois do «Oneida» que sahe amanhã ás 8 
do dia, e é portador de todas as correspon- 
dencias da Europa; alem do que a malla 
pelo «Oneida» é franca, em quanto que a 
agencia da linha de Milford-Haven recebe por 

0) pe jornaes cada 


e em toda a e recebem gralis, “Pam 
rece-me que to exacto, Vaids 
“ Ante-hon trou do Rio da Prata o 


paquete “inglez «Morsey». “As noticias que - 
nos “trouxe são de algum interesse, mas como 

não tenho tempo de agora aqui as mencio- 

nar, e receiando perder a mala do «Oneida», 

vôl-as-heis dos jornaces quo tiverdes, 

Durante o mez de janeiro rendeu a al- 
fandega do Rio 1,197:1978000 reis. O con- 
sulado 213:3588978. A meza provincial reis 
109:0928471. A recebedorin do municipio 
252. 942H089 No mesmo periodo cunhou a 
casa da moeda em ouro 34:6148952 e em 
prata 163:2528000. 

Pelo ministerio da fazenda expediu-se 
circular és lhesourarias mandando recom- 
mendar is respectivas estações fiscaes que 
façam intimar as companhias , caixas filiaes 
e agencias que não tiverem pago os novos 
e velhos direitos pela approvação de seus 
estatutos e o séllo de seu capital nos pra- 
sos legaes, para que entrem com a sua im- 
portancia e revalidação para as mesmas es- 
tações, devendo as thesourarias fazer cobrar 
a divida executivamente, quando as mesmas 
companhias a não salisfizerem amigavel- 
mente. é 

Foram fixadas a receita e a despeza da 
camara municipal da côrte para o anno cor- 
rente de 1860. A receita é orçada em reis 
666:4148000 e a despeza é fixada no mes- 
mo algarismo. Excede a 100 contos a des- 
peza do pessoal, comprehendida a dos fis- 
caes e seus guardas de 33:7008000. 

Foi demittido do cargo de chefe de 
policia da córle o dr. Izideo Borges Mon- 
teiro. A imprensa ultimamente fez-lhe uma 
guerra de morte. Para este cargo foi cha- 
mado o dr. Policarpo Lopes de Leão, fican- 
do interinamente em quanto não fôr no- 
meado outro. Diz-se que para este posto ef- 
feetivo será nomeado um dos juizes de di- 
reito da Bahia. 

A barca portugueza «Feliz União», que 
aqui entrou procedente de Lisboa, soffreu 
na altura da Madeira um fortissimo tempo- 
ral que duron 3 dias. Perdeu o mastaréo 
de joanete , bojarrona e algum apparelho. 
Abriu agua e teve de lançar parte da carga 
ao mar. 

A Companhia de Seguros Contra Fogo 
annunciou.o seu fundo capital nominal já 
superior a 50 mil contos, e excede a 2:500 
o numero de seus socios. Esta companhia 
principiou a funccionar em abril de 1854 e 
tem até o presente continuado em seus tra- 
balhos regularmente, e são seguradores os 
proprios segurados. As pessoas que n'ella 
tem segurado as suas propriedades econo- 
misaram desde então mais de 200 contos, 
que teriam perdido se tivessem eflectuado 
os seus seguros em qualquer das compa- 
nhias, a premio. 

No dia 12 de janeiro tomou posse a 
nova commissão da Praça do Commercio que 
tem de servir no corrente anno. Foram es- 
colhidos para presidente o commendador 
Jeronimo José de Mesquita, secretario João 
José dos Santos e thesoureiro Pedra Leo- 
poldino dos Guimarães Peixoto, 


Causou grande contentamento aos por= 
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ultimo paqueto de que o governo portuguoz 
mandava estacionar n'esto porto uma embar- 
cação de guerra. / 

A galera «Saudade» quo sabiu d'este 
para esse porto conduziu 113 passageiros. 
Acreditem que agora se retira mais gente 
para Portugal do que vem para-o Brazil. 

Diz-se que o snr. conde de Thomar 
brevemente partirá para Portugal, ficando in- 
terinamente encarregado da legação o sor: 
conselheiro Louzada. Ê 

O consul de Hespanha abriu n'esta côr- 
te uma subscripção entre os subditos de S. 
M. O. em fivor das tropas hespanholas do 
exercito W'Africa. ç 

Dizem que o carnaval d'esto ânno nada 
doixatá a desejar ao das principaes capitacs 
da Europa. Esperam-se grandes cousas, paro 
O que já se nota muita actividade. Os core- 
tos quo se erguem para o regresso do im- 
perador tambem hão-de servir nos tres tias 
de entrudo, e por isso este anno os folguê- 
dos carnavalescos nada deixam a desejar, se 

- corresponderem ao entlfusiasmo quo se ob- 
serva. Nestes dias é costume virem muitas 
familias de fóra da cidade assistir e tomar 
parte nestes divertimentos e folganças. Nºes- 
te mez portanto liaverá festas muito pom- 
pozas. Na seguinte carta podorei dar-vos cir- 
cumstanciada noticia de tudo quanto se passar. 

Dizem que o actor braziloiro Joio Que- 
tano dos Sintos vai brevemente à Lisboa a 
fim de lá reprosêntar no tlicatro do Gymna- 
sio; porem psreco que elle vai mais com o 

- sentido de eseripturar a distíncta actriz Emilia 
das Neves do que de mostrar-se na scena 
portugueza. H 

A actriz Eugenia Infanta da Camara que 
veio para o theatro do Gymnasio, depois de 
estar dois mezas neste llieatro , retirou-se é 
foi para o de 8. Januario , onde estovo só 
um mez por intrigas de bastidor. Por em 
quanto está desempregada , mas diz-se que 
talvez seja oscripturada para o theatro de S. 
Pedro do Aleantara, ou-entião tem de ir para 
alguma das provincias. Já que fullo em actores 
apontarei o nome dos de mais merito que 
aqui temos. Brazileiros: Germano Francisco 
dOliveira, Florindo Jorquim da Silva o Jono 
Caetano dos Santos. Portuguozes: Gusmão, 
Furtado Coelho, Luiz Carlos Amoêdo, Victo- 
rino, o Moulinho. Actrizes brazileivis: Deo- 
linda Pinto da Silveira e Josuina Montany. 
Portuguezas : Ludovina Soares da Costa, Ma- 
noela Lucy, Gabriella da Cunha do Vechy, 
Adelaide Amital, Belfuti, o Bugenia Infanta 
da Camara. 

O ibeatro Iyrico vai ser aberto depois 
do carnaval. A companhia espora-sé do Rio 
da Prata até 5 de março, por isso teremos 
de apreciar à Della cantora Lagrango e Me- 
dory. : 

Chegou a esta côrte, vindo d'ahi, o snr. 
Pedro José Gonçilves, filho do capitalista 
portuguez Filippo José Gonçalves. Desejoso 
de vér a terra de set. paí, foi a csse reino 
viajar percorrendo algumas das cidades e vil- 
los mais notáveis de Portugal. O snr. Gon- 
calves gostou muilo desse paiz, e deseja 
bravo B fam dia idéia 


CSse po ar Portuga p- 
ciarem o jardim que fica a um conto da 
Faror: y RR jo 

- Foi aqui preso Domingos Antunes, que 
talvez ahi seja bem conhecido, porque ba 
tempos foi passear a Portugal. Erá n'esta cida- 
de um dos primeiros cavalheiros de indústria ; 
trajava com elegancia roupa da mais fina é 
figurava nos theatros e casas publicas. Vivia 
como um principe; dava esmolas e não co- 
nhecia parents pobre. Antunes é natural de 
Portogal e já aqui foi caixeiro, o desdn que 
voltou ultimamente apresontava aros de ser 
o ptimeiro capitalista do Rio. Este  indus- 
trioso cavalheiro pertencia a uma familia nu-l 
merosissima no Rio de Janeiro, que é ados 
amigos do alheio: 

No dia 20 de janeiro foi aberta a nova 
praçaldo mereado em S. Christovam. Aos ha- 
bitantes d'aquelle bairro tornava-se elle de or- 
gente necessidade, para não virem á cidade 
comprar diariamente os generos do que pre- 
cisnssem. O mercado foi collocado no largo 
da Igrejinha que dista uma legoa da cidade. 


——— mma 


PONTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
pesbE 7 DE JANEIRO A 8 DE PEVEREIO 
ve 1860. 

Jacintha Romana da Silva, 34 annos, 
casada — Roza Maria, 60 a., viuva — João 
Nepomuceno Marques, 6) a. — Antonio dos 
Santos Roxo, 77 a. — José de Souza Franco, 
96 a. — João Teixeira da Silva, 45 a. — 'An- 
tonio Gaspar Anacleto, 61 a, — João Múrtins 
Arruda, 66 a. — João da Costa, 50 a. — Ma- 
zia Julia, 22 a. — Domingos Coelho, 29 a. 
-— José dos Santos, 47 a. — Francisco de 
Sotiza, 28 a., cas. — Joaquim Sobniito Soa- 
ros, 16 a. — Jogquim Marques, 28 a. -— mi 
noel do Amaral, 13 a, — Manoel Joaquim 
dos Reis, 22 a, — Thomé da Fonte Leal, 17 
a, (suicidou-se) — Antonio da Silvá Peroira, 
56 a. — Manocl Antonio, 32 a. — Manoel Ri- 
Deiro da Silya, 52 a. — José de Souza, 18 
a. — Maria Theodora dos Reis, 60 a. — Joa- 
quim Maria de Souza Cardi, 22 a. — Prai- 
cisco Paulino, 18 a. — Antonio Francisco 
Gonçalves — Anselmo [Ignacio Mendes, 60 a., 
cas, — Antonio da Roza Vouga, 22 n., solt. 
— Rafael Exposto, 39 a., solt. — Maria Jo- 
sefa d'Andrade, 60 a.; cos. — Manoel Alves 
de Moreira, 37 a., solt. — Maria Delhina, 
95 a., solt. — João Frmeisco da Roza, 50 
a., cas. — Frederico Roberto Lihemeyer, 62 
a., cas. — Antonio Gonçalves Pereira, 34 a, 
— Bernardino Myteira da Rocha, 35 a., Solt, 
— Manoel Luiz da Fonte, 60 a., solt. — 
Anna Joaquina Baptista, 66 a., viuva — João 
de Souza Soares, 38 a., solt. — José Pereira 
Leite Guimarúes, 40 cas. — Maria Au- 
gusta de Brito, 24 a. — Manoel Ignacio Tei- 
xeira, 22 a., solt. — Antonio Machado Pa- 
checo, 48 a. — Manoel Francisco, 18 a. — 
Victorino Domingues Pereira, 25 a, — Sora- 
fim José da Costa, 36 a. — Henrique Furta- 
do Roe, 56 o, — Anná Maria Brandão, 80 
a. — Luiza Constança, 42 a. — Antonio dos 
Santos, 52 a. — Jacintha Roza, 50 a. — Luiz 
Affonso de Barros, 33 a. — Candida Adelaide 
da Silva Toscano, 35 a. — Luiz Coelho, 32 
a. — José Vieira dos Santos, 22 9, — Fran- 
cisco Percirá Duarlg, 56 a. — Mathias Ça- 


Ja. — Luiz da Rocha 


are apre-|. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tnguezes aqui residentes a noticia vinda feloimillo Morgado, 56 a, -- Joaquim Manoel 


dos Santos, 25 a, — Placido José d'Olivei- 
ta, 00 a. — Josefa Maria do 8. José, 80 a, 
— Francisco José da Costa —Francisca Can- 
dida, 16 a. — Jacintho Nunes, 14 a. — Anto 
nio Martins, 57 a. — Jncinlha Severiano 
de Pina, 70 a. — Anna Emilia Dutra, 18 
Bessa, 24 a..— João 
Teixeira Brandão, 89 a. — Francisco Mar- 
tins Mendes, 14 a, — Manoel. Antonio da 
Silveira, 32 a — Francisco Soares, 18 
a. — Sebastião Affonso Vellado, 45 a. — An- 
tonio José do Barros, 28 a. — Antonio José 
Tavares, 18 a. — José Francisco Teixeira, 
23 a. — Antonio Cardozo do Lodo, 36 a.— 
Manoel Raimundo, 23 a. — Martinho Men- 
des da Costa, 30 a. — Jgnez de Castro Ma- 
ehado, 14 a.— Manoel do Souza Magalhães, 
18 à. —Jósé Coelho da Silva Mattos, 47 a., 
cas. (do Porto) —Josó Maria Pereira d'Arau- 
jo Barreto, 28 a.-> Antonio Alves "Aveiro, 
55-a. — João José Ferreira Martins, 26 a. 
— Antonio Carlos da Silva, 45 a. — Manoel 
Fernandes dg Costa 26 a. — João Pereira, 
40 a. — José Mendes 4 18 a. — João Rodri- 
gues Moia, 70 a.— Antonio da Rocha, 20 a. 
— Antonio Ferreira dos Santos, 40 a. — João 
Gonçalves dos Reis, 16 a. — Anna Lucinda 
do Figueiredo, 64 a. — Sebastião Joaquim 
da Silva, 20 a. — Francisco Leite Bastos, 
20 à. — Antonio da Costa Dias, 59 a. — 
José Gonçalves d'Almeida, 40 a. — Matheus 
Billancourt, 26 a. — Candido Teixeira Car- 
neiro, 26 a, — Francisco do Souza, 81 a. 
—Manoel Teixeira, 24 a. — Manoel Noguei-. 
ra, 30 à, — Guilherme José Vieira Machado, 
22 a. -— Domingos Francisco Ferreira, 19 a. 
— José Corrêa Bittancourt, 18 a. — Joaquim 
Alves Martins, 324. — Joaquim Custodio Dias, 
39 a. — Antonia Rita Martins, 30 a. — For- 
tunato Monteiro, 22 a. — José Gomes Fer- 
retro Junior, 21 a. — Felisberto Pereira da 
Fonto, 33 a. — Antonio José de Souza, 18 
a. — José Domingues, 50 a, a 


INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE MARÇO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto”) 

* Continta o desperdício do tempo na ca- 
mata elecliva. Aberta a sessão muito depois 
do meio dia, é gastas tais de duas horas 
em cousas do bem pouca úlilidade, só perto 
das tres horas é que se deu principio á con- 
tininação da discussão da respostn ão discurso 
da corda. O snr. conselheiro Silva Cabral 
Fallon mais do meia hora, mas não tendo: 
podido concluir o stu discurso, ficou ainda 
com a palavra para hoje. 

Pelas notas que'os snrs. ministros tam 
tomando quando fallava o snr. Silva Cabral 
a discussão de que se trácta talvez não seja 
lão eutta como esperavamos e muito era para 
desejar. O sur. sur. Silva Cabral queixando: 
so do haver sido proscripto por quasi dez 
annos do parlamento, stygmalisando a into- 
lerancia dós sous adversarios e fazendo al- 
gumas allusões do passado, 


Sentimos muito, dizenol-o com franqueza. 
que um homem do elevado merecimento é 
da inteligencia do sn; Silva Cabral, mão re- 
começasse à sua vida parlamentar por outro 
modo. Absoluto esquecimento do” preterito , 
genorosidado com cs adversarios, o nem” so 
quer o mêénot vislnmbre de resetitimentos 
pessoaes, é o que desejaramos vêr em todos 
os homens que estão fio caso de prestar al- 
gum serviço ao paiz. O menoravél o conci- 
lindor discurso do str. Passos Manoel, pro- 
nunciado na camara dos sors. deputados, do- 
pois da revolta de Torres Novas, e quo foi 
traduzido em tres idiomas, éum documento 
que os nossos homens politicos deveriam sem- 
pre ter na presença, Sen magnanimidade é 
impossivel ser homem de Estado. Quem não 
sabn esquecer dá direito ás recordações dos 
ouros, 

O snr. ministro da marinha, responden- 
do bontém a algumas reflexões que foram 
feitas na sessão anterior, pelo snr. deputado 
Arrobas, deu algumas explicações sobre a 
questão que actualmente existe entre Porta- 
gal o Inglaterra, a respeito da ilha Bolama. 
A questão vorsa sobre o direito de posse da 
referida ilha, «ue fôra cedida pelo rei del 
Sorra Leda à El-réi o Senhor D. José, mas 
que não tendo sido então julgada com a im- 
portancia que bojo tem, foi quasi que aban- 
donada pelos portuguezes, tendo esse aban- 
dono dado logar a que os inglezes para alli 
mandassem colonos-e fizessem certos Lrata- 
dos com os regulos de Bissau. Depois: d'es- 
tes contratos, nos quaes os inglezes fundam 
a sun posse, outros houveram entre Os mes- 
mos regalos o o governo portúgnoz, de fór- 
ma que a questão, hoje um ponco dificil de 
resolver, está entreguo conio Lodas as do tal 
naturuza, á diplotnacia, 

A ilha do Bolama é no archipelago de 
Cato Verde, dando motivo questão que 
agora se suscita com a Inglaterra o recente 
facto do ter desenibareado alli um comman- 
dante das forças inglezas da estação naval da 
costa d'Africa Ocidental, « haver assentado 
na ilha a bandeira ingleza, dado liberdade a 
todos Os eseravos, tirado tos propriciarios 
as suas lerras o declarado tódos os negros 
tanto do Bolama coma das mais ilhas que 
para lá quizessem ir, livtes o no abrigo do 
sua magestado brilúnnica, como.seus snbditos. 

Diz o correspondente do «Jornal do 
Commercio» de Lisboa, no Rio de Janeiro, 
que fôra alli mal recebida a ideia que teve 
o nosso governo de nomear Uma comissão 
n'aquella côrte para promovor uma subseri- 
pção paro as obras da casa-pia da Belem, 
e quo mais feliz fára a nossa embaixatriz a 
snr.” tondessa de Thomar, u qual aproyei- 
tando a oceasião de se” reunirem em sita 
casa algans eubditos portuguezes, lhes pe- 
dira o favor de sollicifarem donativos em bo- 
neficio dos orphãos, que ficaram n'esta capi- 
tal por motivo do cholera e febre amarela, 
pedido este que desde logo fóra atendido, 
achando-sa a subseripção á sabida do paquete 
em 14:7008000 rs. 

Os cavalheiros a quem a senhora con- 
dessa de Thomar so dirigiu foram os snrs. 
viscondes da Estrella e de Condeixa, o os 
commendadores Alves Souto, Bernardino Ri- 


Ibeiro de Carvalho o João José dos Reis, do! 


Mathosinhos. A- lista d'este ultimo, que e 
a segunda em Iportancio, já estava em rs. 
3:5008000. 

Diz tambem o mesmo correspondente 
que'o snr. Anselmo Ferreira Pinto Basto, 
que fôra ao Brazil promover a subseripção 
de acções para a nova companhia de nave- 
gação a vapor Anglo-Luso-Brazileira, apesar 
da boa coadjuvação q boas relações quo ti- 
vera no Rio de Janeiro, não fôra feliz no 
seu intento, porque com quanto ninguem 
duvide da boa organisação da nova compa- 
nhia, nem da excellent qualidade dos sous 
vapores, ainda não está de todo esquecido o 
man successo e total prejuizo dado pela com- 
panhia Luso-Brazileira. Todavia assegura O 
mesmo correspondente, que sendo a carreira 
Je «Milford-Haven» subsidiada pelos govt 


zil, para o que já existia uma proposta no Rio 
Janeiro, oblerá a nova companhia grande 
numero do accionistas n'aquello imperio, onde 
a unica duvida que se oflerece é ninguem 
acreditar que a mesmo carreira'se possa sus- 
tentar Sum ser furtemento subsidiada como 
é a de Southampton. 

Já sahin o 1.º numero da «Discussão», 
cujo progromiva em tempo annanciamos. 
Dizer que é um jornal summamente bem 
escripto é do nosso dever, seguindo nisto 
o exemplo detoda a imprensa, mas 6 cousa 
que julgamos desnecessaria para credito do 
vovo jornal. Depois que se publicaram os 
nomes dos seus redaçtores ficou feito o clo- 
gio da «Discussão». 


POST-SURIPTUM. 


O snr. Silva Cabral terminou o seu dis- 
curso. O esnr. Fontes principiou a respon- 
der-lhe, mas como désso a bora ficou com 
a palavra roservada para segunda foira. 


NN OTIGI ARIO. 


beram-so folhas de Londres até 27 de fe- 
vereiro, o por isso ainda não trazem à no- 
tícia da approvação da reduução “dos direi- 
tos dos vinhos, quo foi resolvida mais tar- 
de, segundo foi transmittido pelo telegrapho. 
Trazom porém a interessante discussão que 
houve sobre 'o orçamento e tratado decom- 
mercio com a França o a noticia da votação 
da proposta de Du Cane, resultando alcan- 
car o ministerio uma meioria de 116 votos, 
o que já era signal evidento de que ogo- 
verno veria adoptadas todas as suas medidas 
ácerca da reforma das pautas e do tratado, 
o portanto a reducção de direitos nos vinhos 
de todas as procedencias. ' 

O paquete não nos traz noticias de que 
tenha havido notavel movimento no mercado 
de vinhos, mas é de presamir que no pro- 
ximo. paquete as teremos do muita impor- 
tancia e animação para este commercio. 

Pareco que um leilão de vinhos quo hou- 
ve ullimameme em Londres foi pouco ani- 
mado e bastantes d'elles foram retirados em 

iruuo edos-esperarem-o- resultado das 
propostas pelo chanceller: do ex- 
cliequer, - 

Tinha havido uma reunião de vonde- 
dores do vinho o espiritos para representa- 
tem contra o systema do direito por esoalla 
segundo a força ailcoolica,-fundando-se em 
que este systema era absurdo em principio, 
impraticavel em sens detalhes o vexatorio 
para o commercio. N'essa representação mos- 
travam-se desejos de que os direitos dos vi- 
nhos fossem uniformes. 

Passageiros do BBrazll. — O va- 
por inglez «Oneida» entrado no Tojo no 
dia 1 do corrente conduzin do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 
Munocl Gonenlves Braga, Josó Moreira 
Mendes, Manool Jacintho Nogoeira da Gama, 
Matheus Pereira d'Almeida Silva, Antônio 
Luiz Machado Guimarães, sua mulher e dous 
filhos; Jonquim Antonio da Costa, sua mu- 
lher, um filho e dous ertados; Antonio Ju- 
lio Avelino Amorim, Victorino João Sil- 
veita, Fulgencio José da Costa Guimardes, 
Theotonio Luiz d'Azevedo, Domingos dos 
Santos Moreira, Antonio José de Lemos, An- 
tonio Martins da Costa, Victorino de Suuza 
Canha, Antonio Ferreira Menezes Junior, Luiz 
Josó Coutinho, Frederico William Lanbey e 
R. Maria Pety. . 

miais. — O vapor portuguez «Brazily 
pertencente à companhia Anglo-Lazo-Brazi- 
leira, que sahia do Rio de Janeiro no dio 
4 da fevereiro, conduz para Lisbon os so- 
guintes passageiros : 

Anselmo Ferreira Pinto Basto e um cria- 
do, Joaquim Alves da Cruz, Joaquim da Cu- 
nha Brandão, Miguel Ribeiro Machado, João 
de Magalhães Pereira, sua senhora o dous 
filhos, Luiz Innocencio dos Reis, José Ro- 
drigues da Gruz, José Quaresma de Freitas, 
José Maria Martins Baranda, Antonio Rernan- 
des Barros Moreira, Manoel Domingos Alves, 
Manoel Bento de Araujo Valença, Antonio 
de Soyza Queiroz, Joaquim de Souza, Ma- 
nocl' Caetano Pinto, Mandel Lopos da” Silva, 
Jeronymo Moreira da Costa, Josó- Antonio 
de Barros, Victorino José da Gosta, Mathias 
Paulino da Silva Barroso, Manoel Rodrigues 
dos Santos, Josó Narciso Gil Silveira Gén- 
til, Antonio José Gongalves Paulo, Manoel 
Coelho Forreira, Josó Furtado de Mendonça, 
Antonio Vieira da Motta, Custodio Moreira, 
Angelino Coelho, Manoel Francisco" de Sá, 
Domingos da Costa, Josó Francisco Pereira, 
Antônio Gomes Alves de Carvalho, José Tei- 
xeira, José das Costa Peixoto Gomes, Lino 
Cazal e Patinho, José Coelho Perraz, Anto- 
nio Josó do Campo Grande, José Pereira 
Ferraz, Lourenço José Cordeiro de Oliveira, 
Joaquim Ferreira de Miranda Gomes, Fran- 
cisco José Pereira, João Barbosa, Glaadino 
ilé Souza Dias, Nermenegildo de Sauza, An- 
tonto José Ferreira Gomes, Joaquim Ber 
des de Sorza Games, Manoel da Rocha Ri- 
beiro, Etmilia Carlota da Prindade, José Reg- 
giardi, Manobl Juaquim de Freitas Figuoiró 
o Silvorio da Costa Regádas. 

Passagelros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem pelas 12 horas da manhã 


passageiros, entro estes os soguintes : 
» João Baptista do Castro, D. Romoalyo, 
Atina J. Dias da Silva o sua Alha, José Ma- 


nos de Portugal; Inglaterra e talvez do Bra-|' 


vindo dé Lisboa, conduzia a seu bordo 78. 


Ferreira Gomeso à 

Fleuaião. — Horitem levo lugar a ro- 
união ordinaria dos actionistas do theatro 
de S. Jão para eleição dos individuos que 
devem exercer os diferentes cargos e apre- 
sentação e discussão das contas da adminis- 
tração que finda a sun gerencia. 

Foi admitida uma proposta do .snr, 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto para que me- 
tade da receita da casa se destino a um di- 
videndo aos accionistas. 

Fixou-se o dia 17 para reunião, em 
que dev disculir-se esta proposta e bem 
assim o projecto de reforma de estatutos. 
As contas foram approvadas. 

A dleição recaliu nos seguintes snrs. : 

Meza d'Assemblêa Geral. 
Presidente 0 snr. visconde de Castro Silva. 
Sevretarios, os snrs. Guilherme Frederico 
da Costa Machado, Dr. Eduardo Augusto da 


Administração os'snrs. 
Dr. José Bento Pestana da Silva, 
Dr. José Maria de Sousa Lobo. * 
- Alexandre Antonio Ribeiro Lemos. 
* Substitutos os snrs. 
Dr. Luiz Ahtonio d'Andrade. 
Dr. Adelino Arthur da Silveira Pinto. 
Albino Abilio d'Andrade: 
Conselho Fiscal os snrs. 
Dr. Domingos Pinto de Faria. | 
Dr. Antonio Augusto Soares de Sousa 
Cirne. “ 
Antonio Luiz da Silva Junior. 
José Antonio Goncalves Martha. 
Maoel Alberto Guerra Leal, 
Commissão de Contas os'snre. 
Guilherme Augusto Machado Pereira, - 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Antonio Vicente de Castro. n 
Quereila de imprensa. — O shr. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares, querel- 
lou do editor do jornal o «Direito», pela p 
blicição, nos n.º 151 6 159, do mesmo jo 
nal, de artigos relativos ao engajamento de 


Vinhos. — Pelo paquete inglez rece colonos, e com os quaes o querellante se 


julgoa ofendido. code My 

Procissão de Eassos.— Houve hon- 
tem a procissão de Passos em Paranhos. Es- 
tava um dia de verdadeira priinavera, o que 
favorecem a concorrencia do povo, que foi 
immensr. No local do sermão do encontro 


Soas. A procissão era acompanhada por um 
destacamento de infanteria n.º 6, com mu- 
sica, 

Falecimento. — Falleceu esta noi- 
fo a exem.º sor? D. Francisca Brazilia Ma- 
chado de Castro, osposa do snt. Manõel 
Gonçalves de Castro, proprietario de Santo 
André de Canidelo c filha do shr, Joaquim 
José da Costa Machado. 

Di-se á sepultura Amanhã às Ave-Marias 
no cemitério da Trindade. 

O phenomeno hereules, = Hon- 
tem houve espectaculo no lheatro de S. João, 
em «que se representaram tres comadias' já 


para se vêr. : 5 

O tercules phenomeno é, na verdade, 
um phezomeno na fórma. E* regular na par- 
te superior do corpo, porem as pernas tem 
apenas cousa du 6a 8 polegadas, se: tanto, 
porem, apesar disto, corre-com muita velo- 
cidode, e salta com admiravel agilidade. E 
com as mãos e braços que executa todos ds 
trabalhos d'equilibrio e força. tisif 
Foi muito applaudido, nnnit j 
A concorrencia de espectadaros foi di- 
minulissima, E ; wa 
“Eheairo de S. Foão.—Constá que 
tendo a actriz Emilia das Neves de relirar= 
se proximamente para” Lisboa, o não po- 
dendo dar-todas as representações a que se 
compromettêra, no lheatro Baquel, por causa 
das representações da companhia hespa- 
nhola, dará algumas no theatro de S. João. 
Neste theatro haverá no proximo sabbado 
um espectaculo pelas. companhias portugue- 
ns. dos dous Iheatros,, representando-so «O 
Camões do Rocio», e «As proesas de Riche- 
licu» pela eximia, actriz: Emilia: das Neves. 

Rãceda falsa. — Acaba do so descor 
brir em uma casa da Penajoia, por uma.bus- 
ca alli dada pelo snr, administrador do con- 
celho de Lamego, alguns utensilios e obje- 
ctos indicativos do crime de fabricação d 
moeda falsã, sendo presos o dono da casa” 
dous filhos. O «Viriato» dando esta nolitia, 
diz o seguinte: ; 
« Depois de varias indagações póde à 
snr. administrador do Lamego yir no conho- 
cimento de que havia razao para saspeitar 
que nas Lagôas do” Penajoiá, em casa d'um 
Manoel Trindade, so fazia: dinheiro falso. 

No dia 26 do corrente aquelle fúnccio- 
mario foi ás Lagoas e depois d'uma rigorosa 
busca, não encontrando Dalancé, achou com- 
tudo chapas é outros utensílios, quo indica- 
vam ter alli existido, 

O dono da casa e os filhos foram Togo 
prezas e entregues ao poder judicial. 

O-snr. adniinistrador de Lamego não 
vessa de empregar todos os meios do pres- 
tar é sociedade o grande serviço de desco- 
brir estes como outros ertminasos, A” muita 
aotividade o muito zelo polo serviço reune 
muita prespicacia, o muita pradencia ». 

O drama — Poder do Ouro. — 
Consta-nos ne a atilhoridade' súperior admi- 
nistrativa fizéra sabor no diá 3 do corrente 
no emprezario'da companhia portuguoza do 
theotro de S, Jana, quo o que se havia pas- 
sado a respeito do drama «O Poder do Ouros 
não passava de insinuações e conselhos ami- 
gaveis e occasionaes, filhgs da prudenóia e 
ham juizo da sur, administrador do 1.º bairro; 
mas que não tendo earactor q'ima prohi- 
bição official, podia leyar a peça à scóna 
quando quizesse, se 
Aerostlco. — Os nomes dos seis va- 
lentes generaos hespanhoes que se tem di; 
tinguido na guerra d'Africa compoém o segi 
te acrostico ; 
Cgi. 
Ros. 
S'Donell. 


C sta. 7] 


reuniram-se para mais de 5 ou 6 mil pes-|? 


discutir. Diz que o restabelecimento” 


conliecidas. Fez a sua estreia, nos entreval-| previdencia. 
los, o denominado — phenomeno bercules| 


prova à siluação 
guns das quaes são, no seo genero, imuitojácha à Italia, em" que m 


conciliador, as. 


A foicinha de pra- 
[ta massissa de que imad. Schedel se ser- 
[via quando representava O papel de Norma 
fai offerecida por seu filo ao museu nacio- 
nal de Pestb. Bata foicinha, que é dourada 
o cravejada com duzentas e nove; pedras fi- 
nas, provenientes das minas da Hungria, foi 
oferecida em 1840 á célebre cantora por seus 
admiradores, . q y 

Um quadro valioso. — Segundo diz 
a «Epocho», o governo inglez comprou por 
400:000 francos (72 contos de réis) um qua- 


dro de Velazquez, que representa Christo 
amarrado á column 


gu di 
EXTERIOR. 


-Felhas do Madrid dó 20. do Páriz do 
27, do Havre de 24 de Bruxelas é do Lon- 
dres, pelo paquete, de 27. ey 

A noticia dad pelo «Morning Chronlelep, 
d'um “tratado entre a Russia o a Austria, o 
pelo id a priiméirá potencia, mediante con- 
cessões io Oriente, garantia a Austria o seu 
territorio e o Veneto, contra toda a revolu- 
ção taque estrangeiro, produziu grande 
seiis em Londres e Pariz, que começava 
a destanecer-se, por nho apparecer confirma- 
dá por nenhuma ottrá via, & por Scr suépei- 


duvida, por que segundo os jórnaes de Pa- 
riz, tinham chegado áquella capital as res- 
postas da Russia, ás propostas anglo-fi 
cezas, que não são nem de Lodo favoravéis, 
nem de todo contrarias. + 

- Os dous governos, considerando peri- 
goso para o repouso da Europa o principio 
da soberania nacional, não se recusam, com- 
tudo, de uma maneira absoluta, a ceder ás 
exigências das necessidades politicas, nasci- 


O GATE 
janisação 
é unico juiz 


sas. : k 
1 quanto á Ttalia central, julga inutil 


ligas dinastius e o plano d'ama confederação 
itóliana, seriam soluções preferivois ás quo 
agora se propõe; mas sem mais explicação 
limita-se a esperar quo o tempo e a mar- 
cha dos acontecimentos justificarão a sua 


'O despacl e. 
É] 


7 


m 


z ê reparado pe- 
o principe Balabine e o conde Rechberg, 


tado são : que a Austria fi 

peito aos santos logares, con: o 

bordinar a sua política á da Russia relativa - 

mento aos principados danubianos e á Ser- 

via. Em SAIO ais cuntessões, a 
rá 


Russia garantirá O territorio austrinco , in. 
clusivô a Venecia, contra toda 5 insurreição 
e contra todo o alaque estrangeiro. 

TURIN 26. —'O ministro da guerra pu- 
blicou uma circular, que concluc chamando ás 
armas os individuos das classes do 1830, 
31, 32 6 33. Os, commandantes geraes do 
reino publicaram um aviso para o cumpri 
mento da dita eireular. Annunciam de Na- 
poles agitação. .em Palermo-e-nos-Abruzzos, 
Os ofliciacs que estavam licenceados recebe- 
ram ordem de'reunit-se abs sohis corpos, e 
uma parte. da guarda municipal foi mobi- 
lisada. ATO MIRA wu 

MARSELHA 26. —O principe Milorch está 
gravemente doente. O seu filho pede ao 
sultão que o reconheça preventivamente como 
principe herdeiro, ca Russis apoia esta pe- 
tição. Ei caso negativo teme-se irishrrei- 
cão dos eserávos ha Turquia. Assevera-se que a 
Porquia mandou negociar um emprestimo 
eim Lôndros de'6 milhões de librás stór- 
linas. ê AS o a pe 

PARIZ 26: — Hoje foi recebido com a 
cerominnial”do Costamo “o ombaisádor tutco. 

O «Nord» disse que se está assignando 
om Pariz por grande numero te ecclesias- 
ticos e secularos uma exposição ao Santo Pa- 
dré, com 6 fim' de obter uma coriciliação 
entre a igreja "romana c os princípios da 
sociedade molerna, do que depende a pá- 
cificação” da Italid'o O futuro” religiosa dá 
seculo XIX.:2/54 “+ api 

-LONDRES 26. Chegam noticias do Ve- 
racruz do dia 4. O encarregado dos nego- 
cias de Inglaterra linha entregue um ultima- 
tum ao governo mexicano; , dando o praso 
d'uma semana pára que'salisfaça todas as ro- 
elamações da Gran-Bretanha. 

PARIZ 26. — Nada confirma até agora a 
noticia, de alliança russo=anstrinça, dada pelo 
«Morning Chronicle», e augmenta a duvida 
a procedentia d'esta versão. 

A Russia declarou que não advogará nas 
questões europeas por “doutrinas extremas, 
quer sejam liberacs, quer sejam absolutistas. 

Todos os jornaes publicam, uma nota di- 
plomalica de Mr. Thouvenell ao embaixador 


“|de França om Vienna, expondo francamento, 


ainda que guardando com n Ausfria um tom 
( i ões de E maior qua 
separaram a poli fr; os «prolimina- 


= chague, ; 
es abala, ' 
e loalá Galiano, 


ros de Villa Franca, 


O novo ministerio dinamarquez compões - 


Iso dos antigos collegas do Monrad, que em 


- Domihigues Simões, 6 barris com presugtos; M. 
Francisco de Oliveira, um quarto com y o as 
IDEM;—Na barca felix, D. Ertmeliuda Maxim, 


consequencia d'uma intriga se viram forçados 
a dar a demissão. São liberaes moderados e 
julga-se contem com grande maioria nas ca- 
maras. 

Parece que a esquadra que annunciou 
o «Times» que se dirigia a Lisboa, é a que 
vai para Gibraltar, sem outro fim mais quo 
substituir a que estava no Estreito, e que foi 
para Malta. É 

PARIZ 27. — O «Constitutionel» publi- 
cou hoje um despacho dirigido por Thou- 
venell a Monstier, com data de 31 de janei- 
ro proximo passado; tio qhal' se: refere a 
historia das tentativas infructiferas que fez 
a França para O arranjo dá questão da Tta- 
lia central, As povoações italianas, não que- 
rendo continuar debaixo do dominio dos an- 
tigos soberanos, tinham appellado para o es- 
pitito conciliador da Ausirio,"inclinando-se 
á solução, proposta por Inglaterra. 

* Respeito 4 Rômania, Thouvenell diz 
no seu despacho, que sente que os prolo- 
colos tenham aggravado a siluação, é que a 
França admilliria ainda, uma combinação que 
não fosse o desmembramento dos Estados do 
Summo Pontifice; porém com a condição de 
que ficasse sempre illeso O principio da não 
intervenção. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 5 DE MARÇO. 


METAES. c. Ya 
Peças de 88000—a prata...... 74980 88000 
Onças hespanholas—a ouro 158200 158300 
Dilas mexicanas a ouro. 148000 148200 
Soberanos—a pral; 48490 48500 
Ouro cerceado—a «0 18980 ooo 
Patacas hespanholas—, ço 8940 960 
»  brazileiras 8920 8950 
» mexicanas » 8920 850 
Prota em barra-a O 8126 1261, 
Cinco francos—a our: $880 4900 
—— mm 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 2 
de março.. 11:6298570 
Idem em 3 5:1958825 
k 16:8258395 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
MARgo; 3. 


MO DE JÂNEIRO.>Na bárca Tamega, A. Pe- 
reira da Silva, 5) vol, com 5 pipas de vinho; J 


4 caixões com macella; L. Antonio de Lemos, 2 
volumes com presuntos e salpicões; S, A. Leito 
Basto, 1 caixão com prata em obra; J. Antonio 
Pereira de méllo, 1 caixão com salpicões. 

1DEM.—Na galera Olinda, M. J. Monteiro Braga, 
100 quadras de louza. 

IO GRANDE DO SUL. — No Patocho Novo 
Activo, Antonio N. Teixeira, 16 caixões com vinho 
eoeapraçãd ; Tondição do  Micalho, 408 volumes 
de obras de . 
E “Patacho Boa Nov ; 
oel de O. Browno, meia pipa com vinho: 
HARE NO “hiate Tres Graças, M, Antonio 
Malheiro, 1 caixão com vinho engarralado. 

VELEZ POR MÁLAGA.—No brigue Portimão, 
» Ferreira Neves, 422 taboas de piphio; A. Ni- 
eiro Barraca, 348 duzios de ditas, 


d avedss cr udibandio 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


Pedra MARÇO 3. - 
O DE JANEIRO, —Na. gólera, Olinda, A: 1. 
aro ra ddr da 


+ sil 
ditos com arroz. - 
mpi - 1 Ed 


* COMPLETA DESCARGA. 


+ MARÇO 3. 


“SETUBAL. —Hiate Silencio cap, Campos. 
AVEIRO. —Tíato Phenix, cap. Nunes. 


DEN LE Lanceiro cap. Oliveira. 


RIO E DO SUL.—Barca Ourense cap. 
osta. Ea q 
JERSEY. —Brigue Harmony, cap. Merservey. 


TERMOS DE CARGA, 


i MARço, 2. , 


HAMBURGO: — Escuna Richard, 112 ton., cap. 
Gresley.. À : d E 
— GASPE—Brigue, Aurora, 99 ton., cap. Smith. 
NOVA-YORCK.—Patacho. Boa Nova; 161 tons, 
tap. Cardozo. 
BAHIA.=Brigue Mello 1.º, 184 ton., cap. Coulo. 
» RIO DE JANEIRO, —Barca Adelaide 258 tom, 
caps Roiz. 
a M. — Barca Santa Cruz, 264 ton., cap. 
Olivei - 


nocol abemegi! o 
S. PETERSBURGO. — Escana. Bélly, 119 lon., 


gi E a 
Puta Nov! LU Brig 


cap. Merservey 


ue Hotmony, as ton., 
IDEM 5: p 
LISBOA.— Vapor Lusitánio, 404 ton., cai 


tenho, marismas e ce cm 
GENENOS DESPALIADOS FARA CONSUMO. 


aiahgo 3. 


p. Con- 


Assucar—4 caixase 34 sacos; 


ita, i À sacos. 8 a ' 
ote sect rraleis em 50 caixinhas. 
A icbaida em enbollo-=10, 068, a 
, Mio ral aid ialoS paus: 
uordente de canal pipa, 
tea velho—21,876 Raio 
Arcos de ferro—437 feixes. 
Chapa de ferro—50 feixes, 
Linho ganhamo —8 fardos, 


' 
t 


to c T Í 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 
a j 


0,3— 


Manifestado para deposito. 
RAE ASO Pora 


+ Vinhoso enirc mova 
Aguardente. .., 54 

00 Despachado para consumo ; ba 

bi) * No Porto, i 
Pa BOAS O. 
; FICA SOS AL 

8. 3.6 
Ê Esgulad 


m Vila Nova 
Vinhos, sis 


Despachado 


Vexbort 
eo tida 


*|d.a dO dias uma letra do Cabo di 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TT BRAZIL 
RIO DE JANEIRO, 1.º DE FEVEREIRO 
DE 1860. 


Retrospecto mensal dó mez de janeiro. 


Começou o anno corrente estando o mercado 
regularmente supprido de “artigos de maior con- 
sumo, porém esta cirtumstancia não obstou á sua 
extracção facil e a preços ascendentes. 

A” natural apalhia dos ultimos dias do mez 
anterior succedeu a necessidade de supprimentos 


servou animado a par de entradas regulares dos 
portos estrangeiros. & 

Entre os generos que melhoraram de posição 
nesse periodo incluem-se a manteiga, O arroz, 0 
azeite duce, a cerveja, e o vinho de Portugal e 
do Mediterraneo, 

Deste ultimo genero peincipalmento foi activa 

a procura alé a ultima semana, realisando-se im- 
peiantes vendas a preços consceulivomente inais 
altos. 
No mercado de exportação houvo apenas maior 
procura de assucar; no começo do méz foram 
desfavoraveis aos possuidores Os suppriméntus do 
norte, conhecida depois a escassez da safra. alli 
recolhida firmaram-se as cotações que actualmente 
regulam. 

As vendas de café foram apenas regures e 
espaçadas pela reserva dos exportadores ante os 
allos preços exigidos desde a entrada do «Avon». 

Firmados-no caracter mais propício das no- 
lícias recebidas nessa data, e posteriormente pelo 
afrazil», dos mercados consumidores, e na di- 
minuição das remessas dos centros da producção, 
tem os possuidores do genero sustentado os sens 
preços, e obtido a sua melhor venda, embora mais 
lenta e mais sujeita ás eventualidades ordinarias 
dos mercados exteriores. i 

De couros fôram ns vendas pótica importantes. 

O mercado monetario esteve por muitos dias 
em completa apalhia. 

As operações de cambio effectuadas desde a 
partida do «Avon» alé hoje não sobem a mais de 
£ 80,000 sobre Londres a 24 !/, p.c. d. 

Sobre Pariz e Hamburgo não tem havido sa- 
ques, pendendo as negociações das nolitias que 
trouxer o proximo paquete inglez. 

A taxa dos descontos conservou-se a 9 p.-c. 
nos bancos, a 10 p. c. na praça sem dilliculdade. 

No lugar competente mencionamos as (res 
transacções de acções, unicas realisadas durante 
o mez, 

No mercado de fretes não houve movimento 
sensivel; á pequeno o numero de navios que ha 
disponiveis, porém não são procurados. 

Importação. 

AZEITE DOCE. —Foram os supprimentos vindos 
de Lisboa ao mercado mais que regulares durante 
o miez; houve cm seguida uma baixa que dimi- 
nuiu tom a procura em maior escala. 

Depois da chegada do vapor «Brazily tem os 
possuidores exigido precos mais altos. 

As yendas ertathadas foram: d'essa proceden- 
cia 260 barriz a 3608, 30 a 3708, 450 a 3808 e 
25 a 4008000. A 

Do Mediterranen venderam-se 240 barris a 
28800 e 38000 por galão. 

SAL.—YVenderam-se os carregamentos entrados 
de 720 a 750 vs., exceptuando os dos «Plantin» e 
«Carlsbad» da Ilha do Sal que seguiram pora 
outros mercados. / , 

VINAGRE. — Do de Lisboa venderam-se 12 
pipas a” 1608000 e 10 a 1708000. 

Venderom-se mais 14 pipas o aJire Vivonner 
de Marselha a 1288000, 

VINHO. —De Lisboa venderam-se 510 pipas de 
varias marcas e navios aos extremos do 245$000 
a 2708000, e 

Do Porto: Do ia venderam-se 7 pipas a 
5508, é do commum pipas a 2408 e 93 a 3304000. 

Do Mediterraneo, sommam as vendas do linto 
d'essa. procedencia 2,829 pipas. 

Do branco venderam-se 609 pipas. 

« Ficam em ser, do linto, 481 pipas. 
* Ficam em ser, do branco, 878- pipas. 

CHAMPAPNE. —Venderam-se de 700 
caixas de 17% a 208000. . 

Exportação. 
enderam-se durante o fmez 138,780 


CAFE! — V 
saccas. 

Cotamos os lotes :” 

- Estados Unidos. . 

Conal e Norte da Europa... 68150 a 68500 

Meditorranco..,........... 68900 a 68450 


Entraram durante o mez 
“por terra......... 59,914 saccos 
. 54,460 > 


Idem por cabotagem. 
113,780. 


Total. 
periodo 108,831 saccos 


1d E 
68350 a 68600 


» 


Embarcaram no m 

ASSUCAR. — Venderam-se durante o mez: 

he Campos, mascavo 3,000 caixas aos extremos 
de 38150 a 38600. 

De Pernambuco partidas regulares aos preços 
seguintes : branco 54200 a Sg600, somerios 48100 
a 48400 e mascavo 38200 a 38400. 

- Despacharam-se 140 caixas; 1,695 barricas e 
810 sactos com o destino seguinte : 

Genova, 181. Darricas e 280 sáccos. 

Lisboa. 170 ditas. 

Loanda, 6 ditas. 

Porto, 124 caixas e 308 barricas. 

Rio da.Prata, 16 caixas, 1,030 barricas e 530 


saccos, ) ' 
| COUROS, — Ha em deposito 2,000 sortidos,'Co- 
ta-sé de 380 a 390 rs. 

-Despacharani-se 1,468 saccos para Corfú, na 
escuna dinamarqueza «Hygcea», e dos solgados para 
o Havre 1,500 na galera franceza «Victoria», e 800 
na «Paulista», : 

Mercado monetario, 

CAMBIO. — Effecluaram-se desde o mez ante- 
rior saques para o paquelo inglêz «Avon» no valor 
seguinte: 

Sobre Lundres £. 600,000 a maior parte ao 
cambio descendentes de 25 1/, d. a 25d, e apenas 
uma soma diminuta a 24 77d. 

As ultimas Iránsacções foram fechadas a 25 d. 

Sobre Pariz, 1,000,000 francos, as quantias 
maiores à 385 rs, é 0 resto a 950. 

Sobre Hamburgo, realisaram-se pequenos sa- 
ques a 7200 730rs, : ) 

-, Sobre Lishoa e a Porto, regulon o cambio. alé 
essa data do TU a 117 p.c. a 90 dias. 

- No dia 14 honye um saque de &. 2000 sobre 
Londres ia, 24 4, d. a 90 dias sob condições espe- 
ciges, e negociou-se sobre a mesma praça a 24 %, 
a Boa Esperança 


aa importancia de & 1,000, 1. 
No dia'30 abriu-se de novo o cambio sobre Lon- 
dres a 21% U., ea osse algarismo, hoje frouxo, 
fecharam-se saques no yalor do & 80,000. 
o Sobre Pariz tem havido diminutas transacções a 
Ts. 
DESCONTOS. — Conseryam-se nos bancos a 9 
Pci, ema praçasem dificuldade a 10 p. e. 
METAES. — Onças da pafria : foram negotindas 
no começo do.mez em 
e SBBT0O, mu ridris 
A moeda nacional de ônro foi negociada com 8 
e 8!/p; code premio, 


parlidas importantes a 328500 


A exportação desse motal durante.o mes foi : 
Para “Southampton, , pelo «Avon», em E: 
barra ego vt ob pu 9284800 
Mersey», om 


crecro vos 162:681 8000 


ACÇÕES: — Banco do Brazil, yéndeu-so vm pe- 
dueho lote à 84 de premic. 
ánico Rurole ly polhecario, realisaram-so duas 


vendas, a primeira “a 38$ e à segunda a 458 de 


premio. 
. IDEM 7, ? 
Hevista do mercado de 1,a 6 de fevereiro. 


No mercado 'de importação houve pouca ani- 
mação no pequeno periodo (que, passamos em re- 
vista, o que é natural após os supprimentos que 
fizeram .0s compradores nos ultimos dias do mez 
lransacto. 

,, Menecionamos abaixo, as vendas dos printipaes 
artigos realisádas até hoje (6]; regulam. para Os ou- 


tros os preços correntes que hontem publica- 
008, 


que levou ao mercado os compradures e (o con-|! 


o Gelo À o do mercado de exportação foi tam- 
bem em geral pouco importante, 

Os possuidores de café mantem ainda com fir- 
meza às suês ultimas coações cuja desproporção 
ante os preços obtidos nos mercados consumidores 
tem impedido as transacções em maior escala. 

Estamos porém convencidos, attento o caracter 
mais propício das noticias que nos trouxe o 
«Oneida», de que uma pequena reducção nas cola- 
ções actudes reanimará o mercado, é promoverá as 
remessas do nosso producto. k 

Do assucar effecluaram=se algumas vendas a 
preços mois altos, mas sómente para o consu- 
mo. 


No mercado monctario desenvolveu-se hontem 
e hoje alguma actividade pata as operações de 
cambio. 

«A proximidade da saida do «Oneida» e os sa- 
ques que havyia a fozer á sus chegada tem favoreci- 
do aos fomadores, elevando o câmbio sobre Lon- 
dres de 344/ça 243/ d. até esta dola. 

A maior parte das letras fui hoje negociada 
a 24% d: realisaram-se porém transacções regu- 
lares a 24%, d, firmando-se esse algarismo pro- 
gressivamente até á ultima hora. 

Sobre as outras praças tem regulado para os 
saques mais importantes as cotações seguintes ; 

França 390 a 392 reis, Hamburgo 735 reis e 
Lisboa e Porto 120 p. c. a 90 dias. E 1 

Asapolices de 6 p. e. foram negociadas no dia 
4a 105 p. c. 

Na taxa dos descontos não houve alteração. 

A moeda nacional de ouro tem obtido em pe- 
quenas transacções de'8 e Y p.c. de premio. 

Não tem havido procura de acçõos dos baricos 
ou companhias industriaes. 

Importação. ! 

AZEITE DOCE. — Venderam-se do de Lisboa 
60 barris a 3808000 

SAL. — O csrregamento do 
Verde, com 150 moios, obteve 750 rs. 

VINHO.—Ha pouca procura deste genero em 
razão dos supprimentos ultimamente féitos pelos 
compradores. 

As veudas efectuadas desde o dia 1.º limi- 
lam-sé a 85 pipas de Lisbon, RAR B&F de 
vários navios, de 27% a 2808000: E! 

Sd 5) Exportação. - 

CAFÉ.—As noticias trazidas pelo «Oneida» dos 
mercados consumidores animaram os possuidores 
a sustentar os preços elevados a que tem subido 
este producto. 

Caleulando no emtanto os exportadores a des- 
vaptogem ainda existente nos «ultimos. preços ob- 
tidos nesses mercados em relação ás nossas co- 
tações acluaes, tem-se limitado as transacções 4 
venda de alguns pequenos lotes quê não podem 


[galã 


«Maria» de Cabo |? 


T$000 a T$600 
68600 a 68700 
68400 à 

OSLO a 68300 


5E7O0 a 68000 


1º ordinaria., 
2º boa e 2.º ordinaria.. 
Em ser, 100,000 saccas. 4 

(Ext. do J. do 6. do Rio de Janeiro.) 


PERNAMBUCO 13 DE FEVEREIRO, 
Revista semanal. 

CAMBIOS —Sobre Londres saccou-se a 24 3) 
e 25-d, por 18000, sobre Pariz de 390 a 392 reis 
por fr., sobre Lisboa a 115 p. c. de premio, e 
sobre o Rio de Janeiro ao par, e meio,p. e. ; mon- 
taram a cerca de 130,000 libras sterlinas os saques 
efectuados para à Europa. 

ALGODÃO. —O superior 'vende-se te 88800 a 
8$700, e o regolar de 88400 à S$500 por arroba. 

ASSUGAR —-Vendeu-se o Dranco para exporta- 
são de 48200 a 58200 por arroba; o somenos de 
38600 a 38800; o mascavâdo purgado de 28900 
a 38200; e o bruto de 28700 a 28900 por arroba, 
nolando-se pouca actividade nos compradores, 

AGUARDENTE. —Vendeu-se de 708000 a 72800 
por pipa. 

COUROS —Os seccos salgados vanderam-se de 
280, a 290 reis a libra, 

AZEITE DOCE. —ldem de 28600 a 28900 por 


o. 
BATATAS.=Venderam-se a 1$000 rois por ar- 
a. a 

CAFE'.—Yendeu-se de 68000 a 78000 por ar- 


oba. 

FARINHA DE MANDIOCA. —Vendeu-se de 68000 
a 78000 a sacca, 

VINAGRE-—Idem de 1208000 a 1408000 a pipa. 

VINHOS, —Uma partida de 172 pipas de Bar- 
celona da marca Felrier negociou-st a 2758000 a 
ipa, 


rob; 


VELLÁS.—As stearinas yonderam-so a 580 rs. 


.—Pata.0 Canal a 95. 
SCONTOS.—De 10 a 12.p. c. ao anno. 
ACÇÕES DE COMP.—Sem transacções. 


ARTE MARITIMA. 


RIO DE JANEIRO. 

Entraram no dia 12 de janeiro a barca 
S. Manoel 2.º, procedente do Porto; o o 
brigue Mentor, de Vianna do Castello — em 
13.0 brigue Paulina, de-Lisboa — om 15 a 


assegurar a posição do mercado. 


As ultimas cotações são, para 1 

Estados-Unidos 68350 a 68500 
GRDAI ..d ve sjevnos 68150 a 68400 
Norte da Europa. 68500 a 68700 
Mediterraneo .... 68300 a 68500 


E para as qualidades separadas : 


Lavado... e 78000 AT] 
Superior. é diodo ia 
1.º boa . 68400 a 68500 


Sommam essas vendas apenas 17,000 saccas. 
oles redodos: 


cestos e 


1.º ordinaria . 9 68200 a 68300 

2.º boa e 2º ordinaria. “68300 a 68500» 

Entraram por cabotagem no periodo 

ACIMA? Cedo obe os 
Ha em ser.,4. - 95,000 » 

Despacharam-se 36,478 saccas.” a 

ASSUGA It.—As nolicias recchidas pelo «Oneidas 

dos mercados europeus em seguida á da pequena 

safra do norte, produziram no mercado alguma 

animação; no emtanto no periodo que passamos 

em revista não houve veridas para exportação 


em razão dã firmeza com que os possuidores 
exigem preços  tiais elevados. — 

f As transacções realizadas para o consumo 
forani: 


a 68000, o somenos de 48400 à 48700, e o mascavo 
de 38300, a 8600. 4 
é sgo0o Cm POS, 100 caixas do mascavo da 38400 
a É 
Despácharam-se apenas 8 caixas para o Porto. 
Picum em.sér: 0 - : 
De Pernambuco, 3.000 saecos. 
De Maceió, 450 barricas' e 1,080 saccos; 
Da Bahia e Cotinguiba, 550 caixas. 
De Campos, 1 000 ditas. a Fed 
COUROS, —Não nos constam vendas. la em 
deposito 3,000 de varios pesos. 
Ultima cotação... .,.... 9808 990 rs. 
Mercado monetario. 

CAMBIO —Calculamos os saques fechados para 
O «Oneidas no volor seguinte: | i 

Sobre Londres, £ 350,000 nos algarismos as- 


e dd o o 


Sobre Pariz, 
a 392 rs. L à 
“Sobre Hamburgo, 300,000 m. b. de 735 a 740 rs 
Sobre Lisboa e o Porto (em regulado pura 
as it remessas regulares a Inbella segulhte: 


3 + 6 vista. 
1 gia k «oa 30 dias. 
O as . 860 » 


120 do : amos MA » 
APOLIGES DE 6 p. c.—Foram negociadas no 
dia 4 um pequeno lote a 105 p. c. 

DESCONTOS. —Conservam-se nos bancos a 9 


€...e na praça sem dificuldade 0:10 pc. 
Po o ed Rd do 


gulares a 828700 e 328800. 
A moeda nacional de ovro foi procurada, e 
obteve 8a 9 p, c, de prémio. 
ACÇÕES. — Vendeu-se no dia 4 um pequeno 
lote das do banco do Brazil a 828000 de premio. 


BOLETIM, 
A" ultima hora. 


CAMBIO.—Sommam os saques effeclúados para 
o paquete ing. «Oneida»: 

Sobre - Londres, & 550,000 em letras directas 
e indirectas, a maior parte do 24 %/, a 24 3/, f- 

Fecharam-ser as ultimas (ransucções de 3 4 
d. Meme. o p 

Sobre Pariz, 1,200,000 francos em letras di- 
reclas e indireclas de 390 a 392 rs. 

“Sobre Hamburgo, 300,000 m. b. de 735 a 740 rs. 


Sobre Lisboa e Porto, quantias regulares a: 
1239, á vista. 
a 30 dias. 
a 60 » 


METALS. —Eleva-se a exportação, desde o dia 
1.º até hoje, aos valores seguintes: é 
OURO, —Para Southampton, pelo pag. «Oneida»: 
299:618g880 
7:8408000 ( 
—— 7.45 8$880 


Em pói. 


Para Lisboa 


Em moedas. -2:2878560 
Idem, pelo 
paquete Onci- 
da: o 
Em moeda... 3:4228000 
Idem “pela 
galera Nuova 
Subtil; Ê 
Em moeda... 


dogaa o 

EEE Booggsco 
Para o Rio 1 

dá Prata pelo 

paquete Mer- 

oi 

Em moeda... 
Pusta: para 


136;7408000 392:2088440 


Para Lisboa és 
pela galerass 
Nova Subtil: , 
Em moeda, .4 


dt! 5 


7004000 sssrigaão 
) Total da expórtação.. 3 98680 


É CAFÉ. —Não houve vendas hoje; cotações no- 
minaes; k 


de Montevideu. 


gue Laia .9.º para Lisboa — em 1 


og]. 


—“Ofigas da patria realizaram-se transacções re-|. 


com 
F) 


encomendas. 


cação alguma. Mar 
vapor inglez D. Pedro. 


barcação alguma. 
Mar agitado 


de Lisboa com madei 


galera Lusitanin, do Porto — em 16 a barca 
Duarte 4.º, do Porto — em 20 o" brigue 
Laisa, de Lisboa; a barca Eustachia, tam- 
bem de Lisboa; esa barca Flor de S. Si- 
mão, do Porto—em 25 a barca Feliz União, 
de Lisboa — em 27 0 briguo Aurora, do 
Lisboa — em 2 de fevereiro o patacho Es- 
perança, da Ilha Terceira —em 3 a barca 
Maria, de Cabo Verde; e o patacho Lima, 


Sabiram em 14 de janeiro o brigue Tm- 


16,047 sacas. |Proviso, para Montevideu -- em 15 0 brigue 
! “|Mari 
facho Emilia de Lisboa, para Loanda, pela 


» para o Rio da Prata — em 19 0 pa- 


Bahia — em 26 0 patacho Constante, para 
Vianna do Castello — em 28 a barça Tejo, 


para Lisboa, por Pernambuco — em 29 0 pa- 
tacho Souza & C.º, para a ilha de S, Miguel, 
por Pernambuco— em 30 a galera Saudade, 
para o Porto, por Lisboa. 


Alem dos navios entrados ficaram surtos 


De Pernambuco 5,500 saecos, o btanco de 58400 |no Rio de Janeiro as seguintes embarcações 
porluguezas : 


nica eras. a e. S j 
“Barcas, Nova Lima, Monteiro 2.9, Si- 
lencio, “Joven Ermelinda e Novo Tentador, 


Brigues, Napoleão, União, Lusitano, Acti- 


|vo e Assombro, 


Patacho Farto. 


PERNAMBUCO. 
Entraram no dia 12 de fevereiro abar- 


ca Unido, procedente de Lisboa — em 13 o 
Gratidão, lumbem de Lisboa, 


Sabiram om 22 de janeiro a barca Hor- 
tencia c o brigue Tino, ambos para Lisboa 
=om 4 do fevereiro a Datta Bollá Figuoi- 
rênso, para panibunia por Lisboa; 6 o bri- 

a bar- 
ca Amalia 1,º para o Porto— em 20 bri- 
gue Promptidão 2.º, tambem para o Porto. 


PORTO, 5 DE MARÇO. 
Ás 11 Hn0nAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barta. 


Um hiate. 
O vento é L., brando, é o mar bom, 


A's 10 horas e 15 minutos do hoje, avistou- 
se um vapor, navegando do sul para o norte. 


Hontem ás 2 horas da manhã passou do norte 
para o sul o vapor pag. ing. Tagus, tendo dei- 
xado a malla, 


PORTO, 3 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarc 
alguma. 
IDEM 4. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania, 
CIRUZAR — Vapor de guerra Lince. 
SAINIDAS, 

LISBOA. — Cahique Novo Activo, mestre Fer- 
nandes, encommendas. 

IDEM. — Cahique Santo Antonio e Almas, mes- 
tre Santos, encommendas. vê 

CAMINHA. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Mattos, eucommendas. 

AVEIRO. — Hiale Rapido, mestre Nova, Jas- 


ação 


O 
IDEM. — Iiate Phenix, mestre Nunes, lastro. 
ara — Hiate Constante, mestre Costa, en- 
endas. b 
IGUÉIRA. — Miate Senhor da Boa Fortuna, 


mestre Conceição, encommendas, 


MALAGA. — Briguo Portimão, capitão Martins, 


PORTOS DÓ 


TO DE DIVERSOS: 
REINO. 
CANTNIIA, 29. — Não entrou nem sahiu emb 


do. Vento NE. 
tá fundeado fóra da barra o 


MOVIN 


N 


ap- 


AVEIRO, 29. — 

FIGUEIRA, 20. — Não cutrou nem sabiu em- 

Fóra da barra nada se avista. 

Nento NNO, fresco. 

., 29. Entrou a rasca Annunciação, 
ra. Suliin 0 patacho João Pri- 


SETU 


o Rio da Prata ; meiro. para o lio Grande do Sul com sal. Vento 
pelo “paquete 5 variavel. 

Mersey: FARO, 39. — Sahidos : cabique Conceição, para 
Em moeda... 1:5718240 a Figueira em lastro; Senhora dv Rozario, para Ce- 


aimbra em lastro; hiate Boa Esperança, para Vian- 
ta em lastro. Communicou 0 vapor D. Luir, largou 
seis passageiros, e seguiu viagem para Tavira e 
Villa Real de Santo Antonio. ontem não entrou 
mem sahiu embarcação alguma 

TAVIRA, 29. — Communicou o vapor D. Luiz, 
do Lisboa em 26 horas com encommendas e pas. 
sageiros, e seguiu sua carreira para Villa Real 
do Santo Antonio. Entrou q cabique Jesus Maria 


3 


José, de Lisboa por Setubal, d'onde traz tres dias 
de viagem com encommendas. Não sahiu embar- 
cação alguma. Vento variavel, 

Voo DE SANTO ANTONIO, 29, — Entrou o vas 
pás D. Luiz, de Lisboa com encomendas, Não sa- 

iu nem se avista embarcação alguma, Mor bom. 
Vento variavel. Ed 
. VHA, 1º de março. — entrou nem sahiw 
o alguma. Mar agitado. Vento NNO. 

ERICEIRA, 1 de março.— Não entrou nem sa- 
hiu embarcação alguma. Mar bom. Vento N. 

AVEIRO, 1 de março. —loje tem-se conservado 
fundeado proximo da barra o vaporinglez D. Pe- 
dro, não tem entrado por chusa do mar. 

FIGUEIRA, 1 de março.— Entrou o hiato Oli- 
veira, do Porto em lastro. Não sahiu nem fóra da 
barra se avista embarcação alguma. Mar regular. 
Vento N. fresco. 

SETUBAL, 1 de março.—Entradas: hiato Flor 
de Aleacer, de Lisboa; na ingleza Edith, de 
Lisboa em lastro; bsteira Saudade, de Lisboa com 
varios gencros. Sahidas: escuna din. Concordia, 
para Copenhague com sal ; barca russ. Julia, para 
Bergen com sal. Vento N 

TAVIRA, 1 de março. —Não entroú embarcação 
alguma. Vento OSQ. bonançoso. 

Hontem de tarde sahiu o hiale Nivel Primeiro, 
para Gibraltar com alfarroba, lenha e ovos. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, | de março. —Não 
entrou nem sahiu, nem se avista embarcação al- 
guma, Mar bom. Vento 0SO. regular. 

BAUIA DE LAGOS, 29.—Chegou o vapor D. 
Luiz, de Lisboa, desembarcou dois passageiros, e 
seguiu para Villa Nova de Portimão. Mat bom. 
Vento variavel. 

IDEM, 1 de Março.—Prilrou o boel Senhor dos 
Passos, de Villa Real em lastro. Não sahiu em- 
barc; alguma. bom. Vento SE, 


———  eaeeemosmem 
Telegraphia cleetrica. 


VIGO 3 DE MARÇO. 
[ás 7 horas e 30 m, da tarde). 
De D Francisco Felgueita ao «Commercio do Porto.» 
Hoje às 6 horas da tarde entrou n'este porto 


para fuzer quarentena, a barca Carolina, setu no= 
vidade, procedente do Maranhão, 


(Dirigido á Associação Gommercial.) 
LISDOA 2 DE MARÇO. 


5 ENTRADAS. 
PORTO, 14 horas.—Yapor Lusilania, 
.. LIVERPOOL, 6 dias—Vapor pag. ing. Corin- 
thian; destina-se para Palermo e mais portos do 
Mediterranco. 
MARSELITA, 26 dias. —Brigue fr. Bayard. 
MARIANOPOLI (pot Constantinopla o Livorne) 
120 dias.—Galera austriaca Padre ainbelli. 
SAIIDAS. 
SETUBAL.—Palacho din. Prantz. 
LEITH.—Drigue ing. Acorn. 
CANDIEF.—Brigue rus, Norden. 
ILHA DA MADEIRA, — Vapor pag. Visconde 
d'Alhoguia. 
HAMBURGO. —Galcota hol. Justina. 
RPOOL,— Escuna ing. Speed Well. 
s cuna ing. Cyngo Sure. 
una ing. Lady Duffe. 
IDEM 3. 
ENTRADAS. 
MALAGA, 4 dias. — Yap. fe. Ville de Lisbonne, 
S. MIGUEL, 9 dias. — lHliato Nova Conceição e 
Amisade. 
MESSIDA, 76 dias. — Galeot. hol. Kellehina. 
“- SANIDAS. 
PALERMO. — Yap. ing. Corinthian. 
HONTOS DO BRAZIL. — Yap. Portugal. 
DUNKERQUE. — Bare. fr, Grarolinoes. 
AVEIRO a o - 


MONTROZE, — br. in 
“TAVIRA.—Pal, ing. e lee. 

V. 1, DES: ANTÔNIO. — esc. fr. Morta. 
WECELIA. — Esc. fr. Chapman. 
HAVRE, — Br. fr. Ernestino, 
SETUBAL. — Br. pruss. Panny. 

S. MIGUEL: — Pal, Pofel. 

RIO DE JANEIRO. — Pat, Milheiro 3.º 
PORTO. — Yap. Lusitania. 

SETUBAL. — Br. fr. S. Pierre. 


No Bo Méd hora que vai entrar no prélo o 
nosão jornal (meio dia) ainda não chegou À Assucia- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
orto de Lisboa do dia de honte 


E" 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
QUADROS da comparação dos pezos e 

medidas do systema metrico-decimal com gs 

do antigo systema portuguez, redigidos E 

modo mais commodo aos usos do commercio, 

por ALBANO ABILIO ANDRADE. Vende-se 
em casa do auctor, praça de D. Pedro n.º8 

72 a 74 — Porto — e nas principaes lojas de 

livros d'esta cidade. Preço 200 rs. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 22 deste periodico de 
musica, contendo: Uma linda Schotisch — 
Le Troubadour — para pianno, por” Jacopo 
Carli. 

Preço avulso,........... 320rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 


Na livraria do snr. Jacintho A. P. da 
Silva, sita na rua dos Martas:n.º 144, na 
cidade do Porto, acaba de receber jde Lis- 
boa, exemplares do PROCESSO SOBRE A 
NULLIDADE DE MATRIMONIO DEL-REI AF- 
FONSO VI. 

Terceira ed) precedida de um esboço 
historico dos manejos que prepararam a que- 
da deste rei, o a elevação de seu irmão aq 
throno portuguez. 

Preço — Para o Porto 300 rs. — Para 
as províncias, franco de porte 370 rs. 


ANNUNCIOS. 
EXPEDIENTE, 


OGA-SE aos ill.MºS snrs. Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 

João, Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrianno de Souza Cardozo Pimentel, 
, proximo à Villa Real, 

O favor de mandarem satisfazer os seus 


debitos á empreza deste jornal. 
tú OEL Gonçalves de Castro, Joaquim Jo- 

sé da Costa Machado, Antonio José do 
Nascimento Leão, e Sebastião Filipe Barboza 
de Castro, rogam á assistencia de seus ami- 
gos ao responso de sepultura que por alma 
do sua presadissima e saudoza mulher, filha 
e cunhada a snr.º D. Francisca Brazilia Ma- 
chado de Castro, deve ter lugar a manhã Ler- 
ga feira 6 du corrente pelas Ave-Marias na 


igreja da Celestial ordem da SS. Trindade, 
e pedem desculpa de cumprimentos. 
(429) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ces cnmecs=, (APÉ DA AGUIA DOURO. 


EM MASSA. 
Largo de Santo Ildefonso n.º 30-:e 31. 


MANUFACTURA NACIONAL 
OMPOSIÇÃO de cêra e emolientes para o 
verão o inverno, propria para calçado, 
correames, arreios, etc : dá grande brilho e 
lustre, amacia o cabedal, e dá asseio parn| ay'ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, umalgrande porção 
não ensovalhar o fato. , de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por - 
Preços — Caixas de formato grande 160 Garrafa 480 rs.— Moia garrafa 90 rs. 
rs. — Ditas iguaes a 4 das de 30 rs. em uso Tem tambem vinhos francezas * 
70 rs. — Ditas iguaes menores 40 rs. | Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 18600 rs. — 
“Vende-se na livraria de Jacintho A. Pintoi Chateau Margeaux 14500 rs.— Chateaux Lagrange 18000rs. — Saint-Julien 800 rs. Xa- 
da Silva rua das Hortas n.º 144. (403) |rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.—- Coigunc superior 18440 rs. — Rhum 
18500 rs. — Gencbra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos naçionaes de superior qualidade, brancos e tintos 
do reino e da Madeira por preços tasoaveis ; e bem asim licores de todas as qualida- 
les e por preços commodos. [302] 


h 

no E e 
Conselho administrativo da 3.º divisão 
militar arrenda os terrenos adjacentes á 
fortaleza da Serra do Pilar; quem os per- 
tender compareça na secretaria da mesma 
divisão no dia 10 do corrento pelas 11 ho- 
ras da manhã, onde estarão patentes as con- 


dieções. (422) 
LEILÃO. 


UARTA feira 7 do corrente 
mez de março, pelas 10 
horas da manhã, na rua do 
Gonçalo Christovam, na casa 
pintada d'azul (sem numero), 
9 haverá leilão, por occasião da 
E retirada de S. H. Pierrugues, 
(chanceller do consulado de 
» França), do diversos moveis, 

pratas, louças, christães, cortinas para janel- 
las, tapetes, um selim inglez e arreios, obje- 
ctos de cozinha, e tudo o mais que consta 
da lista que so dá no bazar da rua das Toy- 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por Ler o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros lra- 
cta-so com os caixos Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º, na Praia de Miragaya n.º 31a 
33. 

(340) 


Preciza-so d'um facultativo. 


Para o Rio Grande do Sul. 


; O patacho = NOVO ACTIVO = de 
4 iso 1.º classe, sahirá no dia 140 de 
; » março, por já ter a carga prom- 
pla. 


Roga-se aos snrs, passageiros virem le- 
galisar suas passagens. 
(859) 


Reboleira n.º 30. 
Para o Rio Grande do Sul. 
A barca = OURENSE = capitão 


FLOR D'ENKOFRE 


EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S. Prancisco n.º 14. 
a para vender flor d'enxofve da melhor 
qualidade de BRANDRAM ei] 


FALLENCIA 


DE JORGE A. REDEPATE & ROZAS. Na rua de S. Bento da 


pas n.º 92. 


Em consequencia da brevidade da parti- 
da de S. H. Pierrugues, a exposição dos 
objectos só terá lugor uma hora antes de 


my? dia 9 de proximo mez de março do an- 

no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
va praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 


principiar o leilão. 425) 
FALLENCIA j 


DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 
Requerimento do curador fiscal provisorio 
se ha-de proceder no dia 13 do corren- 
te pelas 11 horas da manha, no estobeleci- 
mento, que o fallido tinha, na Praia de Vil- 


À 


la-Nova de Gaya, á volta, n.º G0y á arr 
matação judicial das fazendas do mesmo e: 
tabelecimento, bacalhau, arroz, assucar, v 
nhos, verguinha, arcos, Dolijas, ele., aruaçã 


G 
utencilios da loja, e arrendamento da mes- 


ma até ao proximo S. Miguel. | 
Se no dito. dia se não concluir a arre- 


matação continuará no immediato, 14, á mes- 
Em seguida se passará ao arma- 


ma hora. 


enzas nobres edificadas de novo com com- 
modidades pars grande (familia, cozas para 
cazeiros, eidos, eira e caza della, quintal e 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pos de terras lavradias com arvores de vinho, 
bouças de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
hamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona, achan- 
do-se-os titulos em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. p (347) 


us curadores fiscaes provisorios convidam, 
- todos os credores a reunirem-se no Ti 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
9 de março proximo, designado pelo snr. 
juiz comimissario para o reconhecimento de 
privilegios reclamados, e voltar-se sobre o 
projecto de concordata offereeida pelos falli- 
dos. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
[372] 
ZUL ultramar e magnesia de boa qualida- 
de, e a preços comimudos, vende-se na 
rua Nova dos Inglezes n.º 48. (365) 


AOSPROPRIETARIOS 


A Praia de Miragaya n.º 158, junto á bo- 
tica, vende-se aos pares ou om lotes vi- 
draças, portas envidraçadas, portadas de ja- 
nellas de peitoril e do sacada, e portas jde 


Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculc criados, criadas de servir, e amas 


“O MORÉ 


PRAÇA DE D. PEDRO. 

GRANDE SONTIMENTO DE PERFUMARIAS FINAS DA 
SOCIEDADE HYGIENICA, DE PIVER, PINAUD, 
ETC. ETC. 

GUA de colonia, o” vidro 240 reis para 

cima. 
Vinagre de. toilette, o vidro 360 rs. para 


cima... 
- Agua de cheiro, o vidro 120, 240, 400, 


sb Costa, tem a maior parte da cor- 
ga prompta e sahirá, permiltindo 
o tempo, no dia 30 de março proximo. Para 
o completo carregamento e passageiros lra- 
cta-se ecm Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º8 29 e 30, (344 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Aveleira barca =TAMEGA,= de 


1.º classe, capitão Motta, vai sa- 
sahir até 8 de março, ainda re- 

cebe carga miuda. 5 
Roga-se aos-snrs. carregadores o obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, e os 
snrs. passageiros os seus passaportes, e lega- 
lisar as suas passagens ao caixa Luiz Pereira 


Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
[355] 


si Para Leith. 


ATTENÇÃO. 


ERVEJA preta engarrafada em Londres do 
affamado author Roberto B. Byan. 


zem na rua do Baixo n.º 59 e ao da rua 
dos Açougues n.º 40 a proceder na arrema- 
tação do vinho de consumo e cascos i'elles 


rua, de castanho, flandres e pinho, corri- 
mões:c balaustres de vinhatico, oleo, cerdei- 
ra e castanho, claras-boias e toda a mais 


720 e 1$4O rs. 


A escuna ingleza—TRAVELLER— 
Dita dentifricia o vidro 480 rs. 


capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 


existentes. ra 
O-sollicitador — C. IF. P. Felgueiras. 
(426) 


4 

AVENDO-SE desencaminhado a senha n.º 
ue representa 0 recibo da quan- 
pertencente ao egresso 
abaixo assignado pelo .seu vencimento do mez 
de fevereiro ultimo entregue na repartição 


7, 


tia de 68000 rs. 


de fazenda do districto para ser notado. Pre- 
vine-se por este modo que a referida senha 


fica inutilisada, e o annunciante de posse do 


Seu recibo. 
Antonio Augusto Vilella. 
1428) 


Vende-se em barricas de 4 duzias em 
garrafas grandes e 8 duzias em ditas pe- 
quenas por grosso e a retalho, na loja de 
Francisco Ferreira da Silva, rua dos In- 
glezes n.º 26, aonde tambem ha 2 servi- 
ços de louça ingleza á venda. (399) 


: -em barricas. 
ADE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617 


) 
DESPEDIDA. - 


Nº largo de S. Domingos n.º 35 a 37, com- 


pram-se acções do Banco de Portugal. 
(427) 


| R Bonnevide, photografo sobre oleado, 
» morador na rua Formoza n.º 252, que 
se acha nesta cidade desde o 1.º de janeiro, 


Defensor da Religião. 
EM DISPUTAS COM INCREDULOS E EM 
PALESTRAS RELIGIOSAS, 
ENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
é (419) 


o OW—————— 
ES ROS ANS. 

OAQUIM Josó da Costa Leite, Manocl Joa- 
J quim da Costa Leite, não lhes sendo 


[om asonesran 


possivel agradecer pessonlmento nos ill.Mos 
snrs. que lhe fiseram o distincto obsequio 


d'assislir ao responso de sepultura que por 


alma de sua presada esposa e mai a sur.º D, 
Maria Clara da Costa Leite, leve logar na 
cupella da Veneravel Ordem 3.º de S. Fran- 


cisco na noite de 23 de fevereiro"p. p. o fa- 
zem por este meiu protestando-lhes sua eler- 


na gratidão. (418) 

DR coeR qad 20rf7opicA UP coca TETE musa neo op 

D ita do Cassia Ferreira, D Jeronyma 
a 


reira Lopes, D Thomazia Leonor Fereira, D. 


Carolina Emilia Ferreira, não podendo agra- 
decer pessoalmenta a todos os ill.o snrs e 


á ill. meza da Vencravel Ordem 3.º de 8. 


Francisco que lhe fizeram o obsequio de as- 


sistir ao officio de corpo presente de sua 
saudoza mana a snr.º D. Anna Rita Per- 
reira na igreja da mesma ordem no dia 25 


de fevereiro o fázom por este meio prostes- 


tando a sua eterna gratidão. [421] 
CEASA EE Rad 


ália Ferreira, D. Margarida Emilia Fer- 


vem por este meio agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
ató ao dia 20 do corrente, porquo tom de 
BLiFar=S0-par Portanto as pessoas 
que não tem visitado o sen estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o din indicado. 


(392) 
VENDE-SE 

MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
do n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 


Farinha americanasuperior 


esquadria das casas demolidas da mosma 
praia, em muito bom nzo, desdo as 9 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, ou nas Con- 
gostas n.º 129. (351) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
2, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
aksua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


ATTENÇÃO 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor deste estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum lerá um njudante para o cuadjnvar para 
melhor disempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. ; 

Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhoros meios para o 
seu breve adiantamento. 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. ' 


FALLENCIA DE JOSÉ D'ALMEIDA CARDOZO. 
os curadores liscaes provisorios convidam 
= todos os credores u reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
20 de março proximo, designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. E. P, Felgueiras. 
[373] 


Poz dentifrício, o vidro 300 e. 540 rs. 

Opiat dentifricio, o vidro 240 e 480 rs. 

Poz darroz para a barba. 

Cold eream. 

Pomuda para os cabellos: Moelle de 
Bocuf, gruisse d'ours, Regénerateur des che- 
veuz, o frasco 360 para cima. 

1 Cusmeticos de 120, 240, 360; 400, 500 
je 720. . 

Agua de china para lingir cabellos e à 
barba. 

Sabonetes de 40 reis para cima. 

(328) 


0 Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto eflicaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
É Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 

Ê [299] 


ENDE-SE uma grande pro- 
À er, priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246,:a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinbeira no. largo de Santo Tlde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horasda tarde 
em todos as dias. (2027) 


Queijo londrino. 
W7ENDESE na rua dos Inglezes n:º 1 


a 3. 


(119): 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para: Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 
= copilão W. Iogrum, es- 
pera-se em poucos dias e 
sahirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga o passageiros tracta-se com 
os “agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 
& €.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. ns (414) 


cha — tudo por 45500 rs. e tudo muito de- 
rua de Bellomonte n.º 


cente. 
E NA 

143 ha fogões alemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'achas de lenha. (286) 


ARREMATAÇÃO DENAVIO 


O dia 5.º feira 8 de março, pelas 12 ho- 

ros da manhã, na rua Nova dos Inglezes 
palhabote 
«Coincidencia», ancorado em frente de Santo 


n.º 80, se ha-de arrematar o 
Antonio do Valle Piedade, forrado de cobre, 
e com mastros de Flandres. 

O inventario está em poder do snr. A. E. 
Urpia. [445] 


O dia 8 de março pelas 10 horas da ma- 


nhã no Tribunal das Audiencias na rua 
“do Almada n.º 66, se tem de proceder à ar- 


rematação do resto das fazendas brancas o 


mais movilia que ficaram por fallecimento de 
Ludovina Roza de Lima, de Lordello do Ouro 
e isto por virtude do inventario de que é 


escrivão Fonseca. 
Porto 27 de fevereiro de 1860. 
(408) 


D Maria Luiza dos Santos faz saber no 
« publico que pende em juizo um libello 


MAUIINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 


tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel: brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S cisco n.º 21. 


a (1413) 
Pinho de Flandres, de Riga 


e Suecia. 


de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, e muito secco e a preços rasoaveis. 
- Oliveiras n.º 19. (2607) 


aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


E grande sortimento de taboas e pranchões 


de reforma de partilhas, que promove con- 
tra seu tio. Joaquim Luiz dos Santos, para 


CONGOSTAS N.º 20 


[a pelo vapor Ibe- 
À ria novo sortimento de CA- 

PAS COM CAPUZES PARA SE- 
S, CASACOS E POLAI- 

PRMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas: de. borracha  mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosete., da fabrica de W. Wurne 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste oo calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, [105] 


dado ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados.e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 


“ara Liverpool. 
O vapor inglez = MINHO, 


EO toneladas. “4 


Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


“Para Hamburgo. 


Sahirá até o dia 15 de março o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
= capitão R. C. da Cruz. 
Caixa J, H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. - (282) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb O brigue =S. JOSÉ, = forrado 


e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o.resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos é tractamento, tracla-se com 


os caixas Antonio. Alves da Cunha & C.º, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 


Para o Rio de Janeiro. . 

«O brigue porluguez: 

= de 1.º classe, cap oraes, 

A sahir com toda a brevidade por 

ter 2 terços da carga já a bordo: para res- 

to da carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Pimentel & Filhos, S. Francisco n.º42, 

ou com Sebastião Moreira Sampayo, S. Nico- 
lau n.º 26, 1.º andar. [367] 


Para o Rio de Janeiro.- 
Vai sahir com brevidade a barca 
== ADELAIDE : == quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 

na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 

(241) 


Para Pernambuco 


= capilão Thomaz Leslie, 
y sabirá no dia 9 do cor- 
rento, ás 3 horas da lar- 
de. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
é quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
1404] 
gb classificado no: Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Me. 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta, 


Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (423) 


“Para Stockolmo. 


gb A escuna ingleza = HOPPET, = 


classificada no Lloyds Al; e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. É 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 


Para Hamburgo. 
A escuna ingleza == RICHARD, = 


Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN, = 


- O brigue BOA FÉ,= de 4.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros lracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 

to n.262. 
Vai sahir com brevidade o brigue 
== ESPERANÇA ; = recebe carga 
com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade a 
Py para carga e passageiros lracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rna 
ESPECTACULOS. 
RR corres Bea ristoss tora rdre root or 
2.º feira 5 de março. 
cionaes. — 9.º récita do 3.º moz d'assigna- 
tura e 25.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
CAMELIAS. — A comedia em um acto — O 
QUE HA-DE SER. — A's 7 ,e meia horas. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Em beneficio do 1.º tenor D. M. Goena- 


(106) 
Para Pernambuco. 

e conduz passageiros : tracta-se 

138. (230) 
barca = FERREIRA BORGES : = 

de Rellomonte n.º 402. - [29] 
T. BAQUET, — Sociedade dos actores na-- 
sa. — O drama em 5 actos -- A DAMA DAS: 

3.º feira 6 de março. 
ga. — À zarzuela em 3 actos — O VALLE 


tele me 


VINHOS. 


[a o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
g 


(4.º classe) capitão John le Gres- 
ley, sahe até 10 do março. 
D.ch Mathias Feuerheerd Juuior & C.º 
(413) 


D'ANDORRA. — A zarzuela em um acto — 
o CAVALHEIRO SINGULAR. — A's 7 e meia. 
horas. 


n.º 444, no Porto. *(1101) 


VINHOS: 


que ninguem possa ter com elle contratos, 
pelos quaes a annunciante seja prejudicada 
nos seus interesses e direito, que tem de ha- 
ver a solução do que o dito seu tio lho 


vende-so vinho velho pelos seguintes pre- 


h* feira 7 de março. 


deve, sub pena de nullidade de qualquer 


contracto feito em prejuizo da annúnciante. 
[401] 


os: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 
— Por almude 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 


400 rs. 
12000 rs. 
300 rs. 


sitas na travessa de S. 


ENDE-SE uma morada de casas, 
Nicolau 


' —Por almude 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 


S.|riores, engarrafados, e a receber-so encom- 
«|mendas deste genero . para todas as partes. 


Para S. Petersburgo. 


Sabirá até o dia 15 de março a 
gb escuna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. 

O consignalario J. H. Andressen, rua 


T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes. — Em benefício de Emilia da Sil-- 
va Rozas, em que por obseqguio á benefi-- 
ciada toma parte a actriz Emilia das Neves.. 
— O drama em 4 actos — ANGELO O TI- 


; Ê —Por almude 7500 rs.|Tem depositos em todas as provincias ; é em| Nova dos Inglezes n.º 12. (285) |RANNO DE PADUA. — Monologo de agra-- 
o ) p pi nte gl À E g 
3 nd di pu fada (2008) |Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, decimento recitado pela beneficiada. — A co- 


> ap V = media em um acto, — A EMANCIPAÇÃO DAS, 
(2102) Í ara New York. MULHERES. — A's 7 e meia pa E 


O patacho — BOA NOVA — capi- E 
di tão Cardoso, de 1.º classe, sahi- Responsavel: M.S. Carqueja, 
rá no principio de ntarço. GER EE RO RR SAE PRE RS À 
Consignatario Carlos-Coverley, ra Nova TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
dos Inglezes n.º 52. (813 Rua da Ferraria do Baixa n;º 126, 


rua dos Capelistas n.º 45. 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso, Falla-se na Phi- 
d Tlarmonica, rua da Fabrica, (1458) 


traz e por ima um mirante com vistas para 
Villa Nova toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
Ts. por anno, sem mais nada, Quem qui- 
zor compral-a fallo na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


dum precisar duma pessoa para uma casa 
commercial, que se acha habilitada na 
escripturação e que Lem conhecimento da 
lingua ingleza, dirija-se em carta fechada a 
G, &., no escriptorio d'estg “ornal. 
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